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Rui Martins estabeleceu novo recorde mundial, conduzindo 24 horas consecutivas um kart
numa pista especialmente montada para o efeito na Nave Polivalente. Genericamente, quem

assistiu ao histórico feito observou que o piloto e actor espinhense realizou “uma condução esforçada
mas irrepreensível”, coroada (aguarda-se o registo formal) com a entrada no Guiness Book.

Recorde-se que a receita da assistência reverte para instituições de solidariedade social (Cerciespinho,
Fundação do Gil e Abraço). Rui Martins já projecta uma idêntica iniciativa mas agora no exterior,
“provavelmente no largo junto à Câmara Municipal de Espinho”, mas o que, por enquanto, está
confirmado é a sua participação numa nova série da novela televisiva “Morangos com Açúcar”,

porque “o convite chegou inesperadamente e, claro, aceitei logo!”

Eram 16 horas de sábado
quando o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
deu simbolicamente a parti-
da, sob o testemunho do
actor Vítor Norte.

Às 16 horas de domingo,
Rui Martins regozijava-se
com o feito, apoiado pelos
espectadores e por um gru-
po de animadores.

Durante 24 horas, a Nave
Polivalente foi palco de um
espectáculo non-stop, com
muita música ao vivo (IN,
One Time Child, Olavo Bilac,
The Gift e Blind Fold e hip-
hop com A Quadra, Momen-
tum Crew, Gaiolin Crew,
Suprema Conexão & Sheng)
e com a participação dos
melhores Dj ’s  nac ionais
(Miss Blondie, Benmore, Bru-
no Pereira, Don Cake, Miguel
Tika, Miguel Barros, Misael,
Petty, Paul Master, Sérgio

Rosado, The Tribe Man, Tó
Oliveira e DJ Loop).

A organização salientou
igualmente “a realização
conjunta de muitas ou-
tras actividades para várias
idades e diversificados gos-
tos.”

Quanto ao recorde mun-
dial na condução de um kart
ao longo de 24 horas, Rui
Martins exteriorizou assim o
seu contentamento:

“O objectivo foi cumpri-
do quer em termos do esta-
belecimento de um recorde
mundial em Espinho, quer
no apoio que esta iniciativa
resulta em prol das institui-
ções de solidariedade social.
E neste caso… é seguramen-
te o mais importante! Mas, o
recorde mundial… esse já é
de Espinho!”

Lúcio Alberto

Rui Martins, convidado para “Morangos com Açúcar”, anseia agora
repetir proeza no largo defronte da Edilidade

Recorde mundial
de 24 horas
consecutivas
na condução
de um kart

na Nave

Foto VÍTOR LANCHA

Sob o
testemunho
de Elpídio
de Sousa

PND
adere
à EUA

Elpídio de Sousa esteve, no
domingo, na reunião alargada
ao plenário da direcção do PND,
onde foi recebido o presidente
do EUD – Democratas da União
Europeia, força política com re-
presentação no Parlamento Eu-
ropeu, criada em Novembro de
2005 e que agrupa 14 partidos
políticos e movimentos de onze
países europeus.

Este reunião formal veicula
a adesão do PND à EUD, regis-
tada com a presença de Jens-
Peter Bonde, deputado do Par-
lamento Europeu desde 1979,
líder do grupo parlamentar –
ID, independência e Democra-
cia – (no Parlamento Europeu
que representa nove países da
União Europeia), membro do
EUD, porta-voz do June Mo-
vement (Dinamarca), co-presi-
dente do Grupo para a Indepen-
dência e a Democracia, e do
grupo SOS Democracia, ambos
com representação no Parla-
mento Europeu.

Para além de outros mem-
bros da UED (deputados eu-
ropeus) esteve presente tam-
bém o secretário-geral do par-
tido Galeguista, Dom Manoel
Soto Ferreiro, convidado do
PND na qualidade de observa-
dor.

Por tudo o que considera
ser “um absurdo atentado ao
primado das livres sociedades
democráticas, constituídas em
estados – nações europeias”,
Elpídio de Sousa congratula-se
com o facto, “porquanto o PND
reforça, de forma mais alargada,
a sua posição de anti federalista,
no espaço político nacional e
europeu.”

O coordenador concelhio do
PND entende que “não pode-
mos continuar a contribuir, com
a nossa resignação, para a con-
solidação de uma Europa
federalista que pretende ani-
quilar a nossa realidade de esta-
do livre e independente, impon-
do uma virtual sociedade
europeia de um estado europeu
que não existe. Ao alimentar
este caminho estaremos a cons-
truir um super estado Europeu
Unitário de pensamento pre-
concebido e único, contra uma
União Europeia de estados li-
vres que cooperam entre si, no
respeito pelas suas diferenças e
culturas – livres e independen-
tes.”
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Manuel Violas recebeu das
mãos da governadora civil do
Porto, Isabel Oneto, a Medalha
de Mérito Profissional – Grau
Ouro, condecoração atribuída
pela Câmara Municipal de Gaia
“pela sua valorosa actividade
empresarial, nomeadamente na
Solverde e na Cotesi”, enqua-
drando-se no conceito elemen-
tar assente em dois pilares e
que ontem de manhã, perante
uma vasta assistência, o presi-
dente da Edilidade gaiense de-
fendeu: “Produtividade e com-
petitividade!”

A propósito, Luís Filipe
Menezes teceu críticas ao facto
de “mais uma vez” se ter regis-
tado “o aproveitamento dos fe-
riados nacionais e também, nal-
guns casos, municipais para se
parar a actividade laboral no
país, com a ligação aos fins-de-
semana.”

O autarca de Gaia subli-
nhou que “o nosso concelho dá
o exemplo ao país, porque aqui
não transformamos o Dia do
Município em feriado… nesta
terra trabalha-se!”

Em representação dos ho-
menageados, Jorge Coelho
agradeceu a distinção e regis-
tou o exemplo do desenvolvi-
mento de um concelho “quan-
do tanto se critica o poder
local…”

O antigo ministro do PS
defendeu, inclusive, que “o po-
der local tem sido fundamental
para o desenvolvimento do país,
tendo contribuído para tal mais
do que todos os governos jun-
tos!”

Momento este da alocução
de Jorge Coelho que arrebatou
longas e sonoras palmas de to-
dos os quadrantes políticos e
sociais.

Com a mesma medalha
honorífica (Mérito Cívico – Grau
Ouro) seriam distinguidos Va-
lente de Oliveira, antigo minis-
tro do PSD, e Oliveira Marques,
presidente do Conselho de Ad-
ministração do Metro do Porto,
enquanto o empresário Américo
Amorim recebia idêntica meda-
lha à que fora atribuída a Manu-
el Violas.

Lúcio Alberto
e Manuel Proença

A par de outras figuras,
entre as quais
Jorge Coelho

e Valente de Oliveira

Manuel
Violas

distinguido
em Gaia

O empresário

espinhense

Manuel Violas

foi ontem

condecorado

no Dia

do Município

de Gaia com

a Medalha

de Mérito

Profissional

– Grau Ouro,

numa cerimónia

ocorrida nos

claustros do

Mosteiro da

Serra do Pilar,

onde também

foram prestadas

homenagens

aos antigos

ministros

Jorge Coelho e

Valente de Oliveira.
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Um aparatoso despiste na
Rua da Idanha, um pouco mais
à frente do Lar de Idosos da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho pelas 23.55 horas de
domingo, provocou ferimentos
ligeiros em três dos ocupantes
de dois veículos automóveis li-
geiros de passageiros.

O acidente ocorreu no sen-
tido ascendente e os dois veícu-
los acabaram por cair num ter-

reno, a uma altura de cerca de
três metros da estrada.

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho transportaram os
três feridos ligeiros ao Hospital
de Nossa Senhora da Ajuda,
onde receberam tratamento.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho esteve no local
do acidente.

Manuel Proença

Pela PSP de Espinho

Detidos
por excesso

de álcool
A Polícia de Segurança Públi-
ca de Espinho deteve, na sema-
na passada, dois homens, por
conduzirem os automóveis sob

o efeito do álcool e com uma
taxa de alcoolemia superior a
1,2 g/l. O primeiro homem, um
vendedor de 55 anos, foi detido

ao final da tarde de quinta-feira,
por acusar uma taxa de alcoo-
lemia de 1,95 g/l. O outro, um
estofador de 22 anos, foi detido
na madrugada de sábado, por
acusar uma taxa de alcoolemia
de 1,56 g/l.

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho re-
gistou 12 acidentes de viação,
dos quais resultaram sete feri-
dos ligeiros e dois graves. No
espaço de uma semana, a PSP
levantou 279 autos de contra-
ordenação, por infracção às re-
gras de trânsito.

Manuel Proença

As Brigadas de Interven-
ção Rápida e Fiscalização da
Polícia de Segurança Pública
de Espinho, durante uma ope-
ração na feira semanal, na
segunda-feira, apreenderam
10 jogos de “Playstation”, 39
CD-R, 224 DVD e 1.590 CD,
por suspeita de usurpação,
no valor global de cerca de
28.295 euros.

Os agentes da PSP de Espi-
nho realizaram esta operação
com o apoio de três elementos
da Inspecção-Geral das Activi-
dades Culturais, das 9.30 às
16.30 horas, envolvendo 19 ele-

mentos policiais, apoiados por
três viaturas.

Entretanto, já na semana
passada os elementos da Po-
lícia de Segurança Pública de
Espinho tinham apreendido a
um indivíduo de 56 anos, ven-
dedor, residente em Santa
Maria da Feira, também na
feira semanal, 168 pares de
meias (por suspeita de con-
trafacção) e 61 DVD e 8 CD
(por suspeita de usurpação),
tudo no valor global de cerca
de 1.875 euros.

Manuel Proença

Na feira semanal

Polícia apreende
material supostamente
contrafeito e usurpado

Aparatoso
despiste
na Rua

da Idanha

Dois automóveis “aterram” num terreno, na noite de domingo
Foto CARLOS SALVADOR

Bombeiros Voluntários de Espinho

O novo comando dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho vai ser empossado

no domingo, dia 2 de Julho,
às 16.30 horas, no quartel
daquela corporação, no Lar-

go dos Combatentes, em
frente à Igreja Matriz de Es-
pinho.

A recepção das entida-
des convidadas está marcada
para as 16 horas e meia hora
depois deverá ter início a
sessão solene que irá em-
possar Moisés do Couto
como comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho, Alexandre Oliveira (se-
gundo comandante) e Artur
Silva (adjunto de comando).

Cerca das 18 horas realizar-
se-á um convívio, nas instala-
ções dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, com os soldados
da paz e seus familiares.

Posse
do novo

comando

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51
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Na segunda-feira

Dois
acidentes

com feridos
ligeiros

à mesma
hora

em Silvalde
Os Bombeiros Voluntários de Espinho e os Bombeiros
Voluntários Espinhenses tiveram de socorrer dois feri-
dos em dois acidentes que ocorreram na segunda-feira
à mesma hora e em locais diferentes. Um deles ocorreu
na Rua do Golfe, em Silvalde e envolveu dois veículos
ligeiros. O ferido, ligeiro, foi transportado ao Hospital
de S. Sebastião, em Santa Maria da Feira, pelos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses. O outro acidente, que
também ocorreu em Silvalde, na ‘Bicha das Sete Cabe-
ças’, também envolveu dois automóveis. O ferido ligeiro
foi transportado ao Hospital de Nossa Senhora da Ajuda
pelos Bombeiros Voluntários de Espinho.

Entretanto, na terça-feira, pelas 8.30 horas, na A29,
em Silvalde, uma colisão entre duas viaturas automó-
veis no sentido Norte/Sul provocou ferimentos ligeiros
a uma pessoa. A vítima acabou por ser transportada ao
Hospital de Nossa Senhora da Ajuda pelos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Manuel Proença

Alcides Rodrigues Pinto, de
53 anos, natural de S. Paio de
Oleiros e a residir em Anta, foi
a vítima mortal de uma explo-
são que ocorreu ao início da
manhã de segunda-feira numa
caldeira de nafta na fábrica de
papel Zarrinha, situada no Lu-
gar da Mata, em Rio Meão,
Santa Maria da Feira.

O antense foi atingido mor-
talmente pela explosão, um
pouco antes das 6 horas, quan-
do se preparava para por em
funcionamento a caldeira da
fábrica, antes da entrada do
primeiro turno. A tragédia só
não terá sido maior porque o
depósito da caldeira que re-
bentou era dos mais pequenos
e à hora da explosão a maioria
dos trabalhadores estava na
zona do vestiário.

Alcides Rodrigues Pinto, re-
sidia em Anta e deixou uma
viúva com três filhas – de 7, 19
e 27 anos.

Manuel Proença

Em fábrica de papel em Rio Meão

Antense
(com morte
imediata)
apanhado

por
explosão

Colisão de mota com automóvel

Acidente
grave

em Anta
vitima

homem
de 38 anos

Um acidente envolvendo
um veículo ligeiro e uma
moto, na quinta-feira, cerca
das 20.25 horas, no cruza-
mento da Rua 33 com a Rua
da Tuna Musical de Anta,
provocou ferimentos graves
a dois homens.

Um dos ocupantes da
moto, António Nogueira, de
38 anos, residente em Anta,
acabou por falecer, mais tar-
de, no hospital de S. Sebas-
tião, em Santa Maria da Fei-
ra.

O acidente ocorreu junto
a um triângulo, ao cimo da
Rua 23. O automóvel ligeiro
seguia no sentido de Es-
mojães e a moto no sentido
inverso. O veículo de duas
rodas, onde seguiam a víti-
ma morta l ,  acabou por
embater na traseira, do lado
esquerdo do ligeiro.

As duas corporações de
bombeiros compareceram no
local. Os Bombeiros Volun-
tários de Espinho transpor-
taram António Nogueira para
o hospital local, transferin-
do-o cerca de uma hora de-
pois, por indicação dos mé-
dicos, para o Hospital de
Santa Maria da Feira, com
batedores da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho,
onde veio a falecer.

A outra vítima do aciden-
te, com ferimentos graves –
um homem de 24 anos, resi-
dente em Anta –, foi trans-
portado por uma ambulân-
cia dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses para o Hos-
pital de Espinho e, posteri-
ormente para Santa Maria
da Feira.

Manuel Proença

Foto CARLOS SALVADOR
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

Acordar…
Todos nós praticamos diariamente a tarefa de acordar! Sair

do sonho, do merecido descanso, ou não, espreguiçar o corpo,
ordenar o seu movimento! Chega de dormir! As pilhas estão
recarregadas! “Vamos p’rá guerra!” Que combate é o meu de
hoje? Estou preparado? O inimigo estará mais forte do que eu?
Stress! Ansiedade! Fobia! Não posso fugir a este comprometi-
mento! Afinal preciso de viver, ganhar sustento, preciso de
comer, comprar roupa, divertir-me, abastecer o carro, pagar a
luz, a prestação… que bom que é trabalhar! Para ganhar

dinheiro? Não! Para viver!
Pensei! Que seria de mim, acordar para trabalhar numa lixeira,

numa prisão, numa mina, numa obra! Estaria feliz? Ou seria a
necessidade a encaminhar-me para um destino? Felicidade, estamos
a falar de êxito, fortuna, sorte; faço o que gosto! E gosto do que
faço! Que maior deleite pode ter um ser humano que fazer o que
gosta? Acordar e saltar da cama, cheio de energia, alegria e
vontade de labutar? Que bom que é! “Gracias!” Isto é o paraíso!
A felicidade quase plena, porque nunca me satisfaço e a perfeição
não existe.

Acordar para trabalhar é prática mundial! Até o reformado
quando acorda tem uma tarefa à sua espera, o bebé, o deficiente,
todos actuamos! Nesta peça real, carnal, e muitas vezes dolorosa,
somos corresponsáveis pelos nossos actos. Mas porquê tanto
interesse em assunto tão banal? Primeiro porque os nossos filhos
precisam de saber minuciosamente o esforço que os progenitores
fazem para os instruir, e compreender o mais rapidamente possível
a essência da vida! Viver, responsabilidade, objectivos, ser feliz!

Em segundo, qualquer mortal concordaria que levantar, traba-
lhar por sobrevivência, sem o alienável prazer de fazer o que se
gosta, o que nos dá prazer, nos transforma numa máquina, sem
prazer, sem racionalidade, digamos que o próprio cérebro se
rende ao atrofiamento como defesa do desprazer, da obrigação!
Nem que para isso se recorra a actos ilícitos, o chamado vale
tudo!

Que benéfico seria massacrarmos os nossos filhos para a
importância de escolherem a sua profissão, descobrirem a sua
vocação! Não por ser rentável ou socialmente reconhecida, mas
por lhes dar o prazer de acordar, saltar da cama! Viver! Ser feliz!
A nós, pais actuais ou futuros e também avós, cabe a dócil tarefa
de transmitir por palavras e sentimentos a nossa experiência de
vida, feliz ou condicionada, de forma a encaminhar os nossos
queridos para a felicidade.

António Sá
(Espinho)

CORREIO DO LEITOR

Lúcio Alberto

Processadas as eleições para
os órgãos espinhenses (Comis-
são Política Concelhia, Mesa do
Plenário Concelhio e delegados
à Assembleia Distrital) e igual-
mente para os órgãos aveirenses
(Comissão Política Distrital, Con-
selho de Jurisdição Distrital e
Mesa do Plenário Distrital),
Ângela Couto assume o ciclo
sucessor aos dos mandatos con-
secutivos de Simplício Guima-
rães, visando a dinamização da
corporização militante e o
redimensionamento do CDS-PP
no contexto concelhio.

“No decorrer destas elei-
ções, apesar das dificuldades,
dos atritos e tensões, que, num
dado momento, podem minar o
clima de confiança entre os seus
militantes, quando se procuram
defender valores e convicções,
o CDS-PP deu mais uma prova
de maturidade e unidade. s can-
didatos aos diferentes órgãos
foram eleitos por unanimida-
de.”

No rescaldo da sua eleição
para presidente do CDS-PP de
Espinho, Ângela Couto evita
esboçar qualquer retrospecti-
va:

“Quanto ao nosso passado
não falarei e não o farei pelo
respeito que me merecem to-
dos aqueles que, em circuns-
tâncias passadas e algumas bem
difíceis, deram a cara pelo par-
tido e o preservaram de ‘apeti-

tes’ menos claros.”
Ou seja, mais motivada

para uma perspectiva:
“O futuro que ambiciona-

mos, ao nível do sistema polí-
tico, é o de uma democracia
em que a vontade de domínio
de uma maioria não se permi-
tirá perpetuar no poder. A
democracia é feita de plu-
ralismo. São as insuficiências
da maioria que temos hoje,
contra a qual iremos lutar e
demonstrar que, por Espinho,
vale a pena lutar.”

E com a Edilidade e a
assembleia magna autárquica
no horizonte:

“O futuro que ambiciona-
mos exige uma articulação e
um respeito entre órgãos de
poder. Há que haver uma va-
lorização da Assembleia Mu-
nicipal. Para isso, é necessá-

rio que todos nós, Câmara
Municipal e deputados, seja-
mos mais exigentes com o seu
funcionamento, muitas vezes
radicado numa cultura do anti
o outro partido. É preciso al-
terar o hábito. De há cinco
anos a esta parte todas as
recomendações subscritas pe-
los partidos da oposição fo-
ram, pura e simplesmente, ig-
noradas pela Câmara Munici-
pal. Não acredito que fossem
todas más, por isso, temos de
estabelecer pactos de regime
que salvaguardem o interesse
público e estejam acima de
interesses particulares.”

Entretanto, a obra do sé-
culo e as outras…

“Uma obra de interesse
estratégico como a do rebai-
xamento da linha-férrea, in-
teressa a todos nós. Mas,

porque se pensou pequeno,
porque se acautelou, apenas,
a zona central (950 metros),
comprometeu-se o desenvol-
vimento de uma zona pouco
nobre, o Vale do Vouga e a
sua articulação com o Fórum
de Arte e Cultura de Espinho.
Na Assembleia Municipal, jun-
tamente com a CDU, fomos o
único partido a chamar a aten-
ção da Câmara Municipal para
este erro estratégico e para
esta grande oportunidade per-
dida. Defendemos, e votamos
isolados, a mudança da esta-
ção central para a zona do
vale do Vouga, que incluísse
um interface de transportes
capaz de dinamizar o Sul do
concelho.”

Em suma:
“É preciso haver lucidez,

inteligência e responsabilida-

de. As oportunidades não
vêem ter connosco. Temos de
as saber construir e isso não
tem sido feito.”

Mas há (na sua óptica)
mais…

“Outro erro cometido, o
da requalificação do centro da
nossa cidade! Será que só
merecíamos materiais de se-
gunda? Não houve o bom sen-
so de se estudar a largura das
ruas para que os nossos car-
ros não se danificassem? Ou
será que o centro só foi pen-
sado para peões? Por onde é
que os senhores políticos pre-
viram a circulação de uma
ambulância ou de um carro de
bombeiros, que necessitam de
executar rapidamente o seu

Sucessora de Simplício Guimarães na Comissão Política Concelhia do CDS-PP
projecta nova dinâmica

Ângela
Couto
eleita

presidente
Ângela Couto

sucede a
Simplício Guimarães

na presidência
da Comissão

Política Concelhia
do CDS-PP.  A

vogal da Assembleia
Municipal foi eleita
por unanimidade,

na pretérita
semana,

e preconiza
potenciar

a estrutura
partidária

espinhense,
focando

paralelamente
a sua actividade

numa activa
oposição ao
poder local.
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OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Eis a composição da lista A (única concorrente) que se
apresentou ao plenário concelhio do CDS-PP, tendo recolhido
votos todos os votos, isto é sem registo de qualquer nulo ou
sequer contra:

Mesa da Assembleia – presidente Simplício Rodrigues Gui-
marães; vice-presidente Vítor Manuel da Silva Moleiro; secretá-
rio António José Pereira Neves.

Comissão Política – presidente Ângela Maria Pinto do Couto;
vice-presidente António Alberto Marques Baptista; secretário
Maria Eugénia Barbosa Lourenço; vogais Diogo Pedro da Mota
Pinheiro Marques Lima, Maria Flora Silva Marques Ribeiro, João
Miguel Santos Silva Cálix e Maria do Céu Rendeiro Gomes Silva.

Delegados à Assembleia Distrital – efectivos António Alberto
Marques Baptista, Maria Eugénia Barbosa Lourenço e Diogo
Pedro da Mota Pinheiro Marques Lima; suplentes Maria Ângela
Couto Santos, João Miguel Santos Silva Cálix e Maria do Céu
Rendeiro Gomes Silva.

Entretanto, o plenário concelhio do CDS-PP elegeu para os
órgãos da Distrital de Aveiro, respectivamente, a Mesa do Plenário
Distrital, a Comissão Política Distrital e o Conselho de Jurisdição
Distrital. Houve, apenas, uma lista (A) concorrente a cada um dos
órgãos, cuja composição é a seguinte:

Mesa do Plenário – presidente Luís Miguel Capão Filipe; vice-
presidente Santos Costa; secretário Pedro António Machado Vidal.

Comissão Política – presidente Raul Mário Carvalho Camelo de
Almeida; vice-presidentes Diogo Manuel Santos Soares Machado,
José Carlos Esmerado dos Santos e Manuel de Sousa Correia;
vogais Ângela Maria Pinto do Couto, Victor Manuel Bastos de
Oliveira, oão Paulo Martins Neta, António Júlio Moreira, Frutuoso
Tomé Resende, Pedro Nuno de Magalhães Ribeiro e José de
Almeida Bastos.

Conselho de Jurisdição – presidente Manuel Miguel Pinheiro
Paiva; vice-presidente Miguel Fernandes; secretária Maria José
França.

Flora Marques Ribeiro e Maria Eugénia Lourenço
também integram Comissão Política

Marques Baptista
vice-presidente

percurso para salvarem vidas?
Colocaram-se uns postuletes
ferrugentos, pouco perceptí-
veis e, por isso, perigosos para
os menos atentos se magoa-
rem? Enfim, pensou-se pe-
queno, pensou-se mal e es-
trangulou-se o centro.”

E outro reparo no que
concerne à centralidade:

“O desenvolvimento não
se faz actuando, somente, no
centro. Desde que Espinho foi
elevado a cidade, todos os
que tiveram responsabilida-
des na condução dos destinos
da nossa autarquia, não fo-
ram capazes de atrair empre-
endimentos que projectassem
o nosso concelho; não soube-
ram, ainda, tirar partido da
grande zona metropolitana do
Porto; não souberam abordar
um desenvolvimento susten-
tado numa opção estratégica
que definisse zonas turísti-
cas, zonas industriais, zonas
desportivas, zonas de lazer,
zonas culturais (tantas vezes
prometida uma biblioteca,

para quando?), zonas de co-
mércio (a nossa querida mas
tão desleixada e suja feira se-
manal), zonas de habitação a
custos reduzidos para cati-
vação dos nossos jovens e
tantas outras oportunidades
perdidas.”

Ainda uma referencia para
a articulação entre a política e
a cidadania:

“O essencial da democracia
é abri-la às camadas jovens, é a
participação de todos numa ci-
dadania responsável. O perigo
da democracia está nas tendên-
cias avassaladoras do usufruto
dos direitos e do esquecimento
dos deveres. Constatamos que
a democracia existe até serem
eleitos. Depois é a ditadura da
prepotência e da falta de trans-
parência.”

Por outras palavras…
“Manobras menos trans-

parentes existem e nós não
pactuaremos com elas. É um
dever de qualquer cidadão
responsável denunciá-las.
Porém, quem está mais
fragilizado não o pode fazer,
porque perderia benesses que
muito o prejudicariam. Por

exemplo, a equidade social,
acabando com a cegueira do
igualitarismo social, é fazer-
mos a opção social de quem é
mais pobre, e, para isso, te-
mos de tratar diferente o que
não é igual. A política deve ser
dirigida a quem, efectivamen-
te, precisa, isto é, tem de ser
selectiva. Financiar a ociosi-
dade? Com isso é que não
concordamos.”

Para que conste…
“Não somos nem radicalis-

tas, nem fundamentalistas. O
CDS-PP sempre teve firmeza
nas suas convicções, prag-
matismo nas suas decisões e
sensibilidade nas suas acções.

Fomos contra a aplicação
da taxa máxima do IMI (im-
posto municipal sobre imó-
veis), porque queremos que a
nossa juventude não fuja para
os concelhos limítrofes; por-
que queremos incentivar o
sector da construção no con-
celho; porque não queremos
que as propriedades desvalo-
rizem por falta de investimen-
to em melhorias, por exem-
plo, nas vias de comunicação
e nas zonas verdes.

Uma racionalização dos re-
cursos disponíveis e uma di-
minuição nas despesas públi-
cas, é isso que nós defende-
mos. O aumento dos impos-
tos é a arma de arremesso de
uma política que defende o
mais fácil: o cidadão paga!”

Entretanto, Ângela Couto
abre o leque programático:

“Somos, isso sim, um parti-
do firme na defesa das suas
ideias e defensor de valores
fundamentais a qualquer na-
ção.

Pretendemos estabelecer
diálogos com os cidadãos, com
sensibilidades e experiências
diferentes e aportar, para o
concelho, as suas mais valias.

Pretendemos redefinir o
projecto concelho, integran-
do as freguesias em rede, num
todo articulado que atenda às
prioridades de um plano es-
tratégico global.

Pretendemos ganhar as
pessoas, a sua confiança e a
sua militância.

Pretendemos propor solu-
ções inovadoras, juntamente
com a dinâmica da nossa Ju-
ventude Popular.”
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Eis a verdade…!
Da ordem de trabalhos da primeira reunião da Comissão

Política Concelhia do Partido Socialista de Espinho, após o último
e disputado acto eleitoral dos órgãos concelhios do partido
constavam três pontos: informações, análise da situação política
local e nacional e discussão e apreciação da nova lei das
autarquias, dos quais só se discutiram dois, face à enorme
polémica gerada no ponto um e à longa intervenção do presidente
da Federação Distrital de Aveiro no ponto três.

No ponto um, foram apresentadas, uma proposta, uma
recomendação e um voto de congratulação. A proposta dizia
respeito à sustentabilidade financeira necessária ao funciona-
mento do partido, tendo sido definida a quotização obrigatória
dos autarcas a eleger nas listas afectas ao PS no próximo acto
eleitoral autárquico, de molde a assegurar o regular funciona-
mento interno do partido, só pecando a sua aprovação por tardia.
A recomendação apelava ao pagamento das quotas por parte dos
militantes.

O voto de congratulação, entre outros, dizia respeito à
recente designação da camarada Rosa Maria como representante
do grupo geopolítico da Europa do Bureau da Comissão para a
Democracia dos Direitos Humanos.

Ora a camarada Rosa Maria Albernaz acumula somente os
seguintes cargos: deputada da Assembleia da República, mem-
bro da Representação Portuguesa na União Interparlamentar

(UIP), membro da Comissão Política Nacional do PS, Membro da
Comissão Nacional do PS, membro do Secretariado Distrital do PS,
Membro da Comissão Política Distrital do PS, presidente da
Comissão Política Concelhia de Espinho do PS, coordenadora do
Secretariado Concelhio de Espinho do PS, dirigente nacional do
Conselho Consultivo das Mulheres Socialistas, Coordenadora
Distrital do Departamento das Mulheres Socialistas e vereadora em
Vale de Cambra.

É um exagero! A acumulação de tantos cargos, tanto
deliberativos como executivos, nos mais diversos órgãos implica
que não se possa fazer um bom trabalho em todos eles. O
camarada Vítor Monteiro lembrou até da dificuldade da camarada,
não tendo o dom da ubiquidade, estar presente nas várias reuniões
de todos os cargos que ocupa presentemente, indo ocupar ainda
mais um. Recordou que o bom senso recomendava alguma
prudência no acumular sucessivo de funções, e apelou à aprovação
de legislação que impedisse estas falhas da democracia. Face à
discussão suscitada, seis camaradas votaram contra e um absteve-
se.

Ainda no ponto um da ordem de trabalhos e numa reflexão
sobre o último acto eleitoral, o camarada Vítor Monteiro informou
que tinha existido um processo negocial entre a camarada Rosa
Maria e o próprio, com vista à subscrição de uma única lista para
a Concelhia do PS, tentando unir o partido, acabando com a divisão
existente e elaborando uma equipa mais forte e abrangente.
Informou que, depois de várias reuniões entre os mesmos e seus
apoiantes, foi assinado um acordo escrito de lista conjunta por Luís
Neto, na altura coordenador da Secção de Espinho, em represen-
tação da camarada Rosa Maria Albernaz e Ricardo Romeira,
representando os apoiantes do próprio. Pois imagine-se que a já
“veterana” Rosa Maria Albernaz, apesar de ter escolhido Luís Neto
na sua lista para a Comissão Política e presente na reunião, disse
que, apesar de conveniente assinado, “não reconhece documentos
escritos” (sic). A falta de princípios deontológicos de base neces-

sários para o desempenho de qualquer c argo político ficou
claramente demonstrada, num exercício que afasta ainda mais
a participação cívica de quem quer participar politicamente,
mostrando bem a evidência de práticas internas segregadoras e
excludentes, onde tudo vale na manutenção do poder.

Por fim, Afonso Candal, presidente da Federação Distrital de
Aveiro do PS, certamente escandalizado por tantas tropelias
locais, fez uma conferência com alguns aspectos positivos,
nomeadamente na explicação de algumas medidas ditas impo-
pulares tomadas pelo Governo, mas estampou-se no final ao se
manifestar contrário a uma medida governamental que julgáva-
mos todos já decidida em órgãos nacionais: a limitação de
mandatos.

Questionado sobre as afirmações de José Sócrates, na altura
ainda em campanha eleitoral, de que a perpetuação dos políticos
nos lugares eleitos levava à existência de vícios, de clientelas e
de outros factos menos abonatórios, pois Afonso Candal disse
que havia vários exemplos de benefício de mandatos prolonga-
dos, como o caso da Madeira, vulgo Alberto João Jardim.

Perante o espanto de alguns camaradas que lhe lembraram
os vários atropelos à democracia cometidos por tal pessoa,
reafirmou a sua posição, acabando por não expor conveniente-
mente qual o projecto político do PS para a nova lei autárquica.

Isto foi o que se passou na primeira reunião da Comissão
Política Concelhia do Partido Socialista de Espinho, para que
todos saibam que em Espinho o PS não esquece, mesmo em
maioria, de discutir todos os assuntos da agenda política e que
existe um conjunto de camaradas que se propõem como
alternativa de futuro no PS local, colocando o desafio a todos de
ganhar um PS mais forte, mais motivador, mais estimulante, que
vai saber considerar o contributo de cada um.”

José Luís Brandão
(Espinho)

Associação Cívica de Espinho apresenta conclusões e reivindicações
sobre o debate “O rebaixamento da linha – problemas e soluções”

Manuel Proença

Por isso, o documento que
entregaram aos jornalistas re-
fere que “a Associação Cívica de
Espinho cumpriu, assim, o seu
dever, promovendo a discussão
e a reflexão sobre um tema de

primordial importância para o
futuro do concelho”.

Segundo o documento, “o
debate permitiu que se levan-
tassem muitas dúvidas, dúvi-
das resultantes do secretismo
que tem envolvido o projecto e
a sua execução, mas permitiu
também que se chegassem a

conclusões decisivas para o es-
clarecimento dos espinhenses
e, consequentemente, para uma
tomada de posição pública por
parte da Associação Cívica de
Espinho”.

E sinteticamente, diz:
“A ideia original para a obra,

divulgada em campanha eleito-

ral pelo Partido Socialista e pos-
teriormente através de boletim
municipal, previa a construção
de um ‘túnel’ bastante mais ex-
tenso, em que a ribeira de
Silvalde e o rio Largo passariam

A Associação Cívica de Espinho (ACE) apresentou, na segunda-feira, as conclusões

do debate que realizou a 26 de Maio, na Junta de Freguesia de Espinho, intitulado

“O rebaixamento da linha – problemas e soluções”. O presidente da Direcção da

Associação Cívica de Espinho, Marques Baptista e seus pares revelaram que “o debate

correspondeu às expectativas, quer no que respeita à adesão da população que encheu

o auditório da Junta de Freguesia de Espinho, quer pela qualidade das intervenções,

protagonizadas por técnicos de inquestionável competência e mérito”.

“Atropelos
e desprezo

a que foram
sujeitos

os cidadãos
espinhenses

num
projecto

que deveria
envolver

a população”
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SOREMA – Bath Fashion, S.A., sedeada no concelho de Espinho,
pretende recrutar

Operador de Máquinas
Pretende-se:

– Capacidade de trabalho em equipa;
– Elevado sentido de responsabilidade.

Oferece-se:

– Bom ambiente de trabalho;
– Integração em empresa sólida e dinâmica;
– Rigoroso sigilo nas candidaturas apresentadas.

Enviar “Curriculum Vitae” para Sorema, S.A. – Apartado 195 – 4501-860 Espinho
ou marcar entrevista através do número 227 330 780

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
Comunica-se aos eventuais interessados, que foi publicado no Diário da República n.º 112

III Série, de 2006/06/09, o “CONCURSO PÚBLICO PARA ATRIBUIÇÃO DA CONCESSÃO DE NOVE
LOJAS COMERCIAIS E QUATRO ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO EXISTENTES NO PISO SUPERIOR
DO MERCADO MUNICIPAL DE ESPINHO”.

Informa-se ainda que se encontra no Departamento de Serviços Básicos da Câmara Municipal
de Espinho o processo de concurso para consulta, sendo o último dia da entrega das propostas
10 de Julho até 15 horas e 30 minutos.

Espinho, 26 de Junho de 2006

O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

por cima da respectiva constru-
ção.

A existência das ribeiras,
que serviram de pretexto para
os limites adoptados no que
respeita à extensão da área re-
baixada, não constitui tecnica-
mente obstáculo ao prolonga-
mento da obra, que poderia
assim abranger, como se impu-
nha, toda a área urbana.

A resolução do problema
das ribeiras, ou seja, a execu-
ção da obra da respectiva pas-
sagem por cima do ‘túnel’ não
representaria um custo superi-
or a 500.000 euros, o que, num
projecto de mais de 60 milhões
de euros, não tem um significa-
do relevante. A este montante
haveria que acrescer, natural-
mente, o custo do prolonga-
mento do ‘túnel’, para o qual
não foi feita a estimativa de
custos, pelo que não é possível
afirmar que a obra é financeira-
mente inviável.

O argumento do apareci-
mento de um obstáculo rocho-
so, como razão para a paragem
da obra não é aceitável tecnica-
mente, já que era do conheci-
mento público e naturalmente
de todos os especialistas, da
existência em Espinho de maci-
ços rochosos dessa natureza,
como se comprova pelas publi-
cações existentes desde 1914
em que, justamente, é revelada
a tipologia do subsolo de Espi-
nho.

A construção de muros e
barreiras acústicas, com uma
altura de 4,5 metros, na malha
urbana não abrangida pelo re-
baixamento, é legalmente ine-
vitável, pelo que, a obra tal com
está projectada, é altamente
nociva para uma percentagem
significativa da população,
condicionando o crescimento e
o desenvolvimento da cidade.

Dado o desconhecimento
público relativamente ao estu-
do de impacto ambiental refe-
rente ao atravessamento da ci-
dade, só se podem verificar duas
hipóteses. Ou o estudo pura e
simplesmente não foi efectua-
do, ou foi efectuado e não foi
objecto de discussão pública.
Tanto numa situação com nou-
tra foi cometido um grave aten-
tado aos direitos dos cidadãos
e, tudo leva crer, uma ilegalida-
de, mesmo que a coberto de
qualquer despacho governa-
mental. Para o efeito, o proces-
so contou com a conivência, por
acção ou omissão, da autarquia

vestimento, promovendo a ex-
ploração de soluções financei-
ras que tenham em conta a
rentabilização da área resultan-
te do prolongamento do ‘túnel’.

A realização de um concur-
so internacional de ideias para a
qualificação da área resultante
do rebaixamento.

A divulgação das intenções
projectadas, no que respeita à
construção de infra-estruturas
e equipamentos para a respec-
tiva área.

A divulgação das intenções
relativamente às novas vias de
circulação a serem criadas, en-
tre as zonas nascente e poente
do ‘túnel’”.

Espera a Associação Cívica
de Espinho que “a Câmara Mu-
nicipal de Espinho no âmbito
das suas responsabilidades para
com a população assuma e res-
ponda as estas reivindicações
com toda a brevidade, a Associ-
ação Cívica de Espinho não dei-
xará de tomar as medidas ne-
cessárias e adequadas à salva-
guarda do interesse dos espi-
nhenses, nomeadamente:

Dar conhecimento das con-
clusões do debate e das reivin-
dicações dele resultantes, às
entidades competentes, nacio-
nais ou comunitárias, que de
alguma forma têm responsabili-
dades neste projecto solicitan-
do, se necessário, as entrevis-
tas consideradas pertinentes
para exposição e defesa dos
pontos de vista da Associação.

Continuar a pugnar pelo
esclarecimento público, fazen-
do pressão junto dos responsá-
veis, para que todos os dados e
implicações relativos a esta obra
sejam divulgados.

Não abdicar de, se necessá-
rio e conveniente, utilizar os
mecanismos previstos na lei, de
forma a garantir que esta obra
não constitua mais um triste
exemplo de esbanjamento dos
dinheiros públicos, sem refle-
xos determinantes na qualida-
de de vida das populações e no
desenvolvimento económico do
concelho”.

E conclui:
“Finalmente, a Associação

Cívica de Espinho responsabili-
za o poder político por todas as
consequências resultantes dos
futuros desenvolvimentos des-
te processo, já que não restam
dúvidas relativamente aos atro-
pelos e ao desprezo a que foram
sujeitos os cidadãos espi-
nhenses num projecto que, pelo
contrário, deveria envolver e
mobilizar toda a população”.

que deveria, mais de qualquer
outra entidade, salvaguardar os
interesses dos seus munícipes”.

O documento sublinha, ain-
da, que “a Associação Cívica de
Espinho perante estas conclu-
sões, assumindo o seu papel
interventor, na firme convicção

que está a defender o interesse
de todos os espinhenses, acau-
telando igualmente as gerações
vindouras que, legitimamente,
nunca perdoarão aqueles que
por incompetência ou pura inér-
cia não tomaram as atitudes
correctas e socialmente exi-

gíveis, vem reivindicar a adop-
ção das seguintes medidas:

A elaboração de um estudo
de impacto ambiental referente
ao atravessamento da cidade e,
no caso do mesmo já existir,
que seja imediatamente objec-
to da necessária e imprescindí-

vel discussão pública.
O estudo e orçamentação

urgente do prolongamento da
obra, de forma que o rebaixa-
mento contemple toda a malha
urbana do Concelho.

A elaboração de estudos de
viabilização económica do in-
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O Casino de Espinho recebe
já no próximo dia 8 de Julho e
em exclusivo uma das divas mais
celebradas da soul music: Patti
LaBelle. De regresso a Portugal,
a cantora afro-americana apre-
senta no palco do Salão Atlânti-
co o seu mais recente trabalho
–  “Classic Moments” –, um
álbum que consagra quatro dé-
cadas de sucesso no mundo da
música e que conta com a par-
ticipação especial de Mary J.
Blige e de Elton John.

Senhora de uma voz única
e distinta, Patti LaBelle é uma
das veteranas do R&B que
revolucionou o género musi-
cal do seu tempo e que
garantiu um lugar de desta-

que com grandes baladas como
“On My Own”,“If Only You
Knew”,“You Are My Friend” ou
“If You Asked Me To”.

A lenda do rythm’n’blues,
que já arrecadou dois Grammys,
vem ao Casino de Espinho pres-
tar homenagem aos grandes
génios do Soul, R&B, Pop e
Dança, que marcaram o mundo
da música entre os anos 60 e
90.

Com a profundidade quen-
te de uma voz intensa e pode-
rosa e um estilo inconfundí-
vel, Patti Labelle promete
aquecer a noite de 8 de Julho,
espalhando a magia dos sons
de “Classic Moments” pelo
público do Casino de Espinho.

Diva da ‘Soul Music’
apresenta

“Classic Moments”

Patti Labelle
(exclusivo)
no Casino
de Espinho

Sandra Soares

Élio Oliveira, embora não
tendo nascido em Espinho,
vive nesta cidade desde pe-
queno, considerando-a como
a sua terra, até porque “to-
das as minhas memórias se
identificam com Espinho, foi
aqui que cresci, que estu-
dei, que vivi, que tive as
minhas filhas, portanto…”

Mas apesar desta ser a
sua terra e já ter exposto os
seus trabalhos em espaços
privados, esta foi a primeira
vez que o artista expôs num
espaço público de Espinho e

logo na Biblioteca Munici-
pal, local que considera de
grande nobreza. Até porque,
apear dos grandes da litera-
tura não o saberem, o seu
trabalho chega ao público
entre nomes de relevo da
cultura mundial e ainda por
cima de uma área que sem-
pre o fascinou.

Fascinado pelo espaço, o
artista aceitou de imediato o
desafio lançado pela amiga
de longa data, Isabel Sousa,
directora da biblioteca, para
que fizesse uma intervenção
onde aproveitou para juntar
artistas de diferentes áreas
num trabalho em que a pala-

vra é o centro, seduzindo-
os, também a eles, com a
natureza inesperada e no-
bre do espaço onde iriam
trabalhar.

O artista afirma o seu
interesse por todas as artes:
“Embora seja um artista plás-
tico de actividade alimento-
me de todas as outras artes,
mas a poesia é uma das que
mais me interessa”.

Assim, a intervenção
“Porque não se pergunta a
opinião aos poetas” mistu-
rou a poesia, o canto e a
música de piano numa inici-
ativa que acabou por ficar
perpetuada nos trabalhos de
pintura e desenho de Élio
Oliveira, onde se podem ver
retratados os poemas dos
quatro artistas da palavra
por si desafiados: Mário
Melendez, Mariana Oliveira,
Joaquim Castro Caldas e o
espinhense Hugo Cadete.
Houve ainda a edição de um
livro único onde ficaram
registados alguns inéditos
destes poetas.

Encantado com o que
conseguiram realizar, Élio
Oliveira tem a certeza de
que esta primeira interven-
ção terá frutos e, desde que
se reúnam vontades, será
muito possível voltar a efec-
tuar novas iniciativas neste
espaço “onde, durante a ex-
posição, as pessoas para
além de poderem desfrutar
de um livro, ficaram a co-
nhecer um poema inédito,
para além de descobrirem as
minhas cores, o meu traço e
ficarem com curiosidade de
explorar quem sabe outros
poemas”.

Por Élio Oliveira, na Biblioteca Municipal

A palavra
em imagens

De todas as artes, o trabalho do artista
plástico é o mais intimista e aquele
que menos facilidade tem de chegar
ao público. Daí o grande entusiasmo
do espinhense Élio Oliveira ao expor
na Biblioteca Municipal da sua terra,
um espaço de grande nobreza, onde
o contacto com o público é feito entre

grandes nomes da arte da palavra, tema
recorrente no trabalho deste artista.

Nova aventura
de animação

Astérix
no Casino

O Casino de Espinho apre-
senta, a partir de hoje e até a
próxima quarta-feira, “Astérix e
os Vikings”, e que melhor pro-
grama para fazer em família na
época de férias ou para ocupar
os tempos livres dos mais novos
agora que as aulas acabaram do
que muita animação, comédia e
aventura.

Nesta nova aventura, a pe-
quena vila gaulesa acolhe o
irreverente Atrevidix, sobrinho
do chefe, e Astérix e Obélix são
encarregues de fazer dele um
homem de verdade. Debaixo do
seu olhar arrogante, este ado-
lescente medricas vindo de
Lutécia, vai ter um treino de
choque, mas que não irá servir
de muito... Entretanto, os
Vikings desembarcam na Gália,
decididos a encontrar um “cam-
peão do medo” que será capaz,
como prometido pelo seu mago,
de aprender a voar já que “o
pavor tomará conta de todos”.
Tudo se complica quando
Atrevidix é capturado pelos
Vikings. Astérix e Obélix terão
que fazer tudo para o recupe-
rar.

A animação decorre de se-
gunda a sábado, às 15.30 e
21.30 horas e ao domingo pelas
15.30, 18 e 21.30 horas. À se-
gunda-feira os bilhetes são mais
baratos.

No Multimeios

”Código
da Vinci”

A Sala Tempus do Centro
Multimeios exibe, a partir de
hoje e até à próxima quarta-
feira, a película protagonizada
por Anthony Hopkins, “Indian –
O Grande Desafio”, que conta a
história de Burt Munro um ho-
mem que nunca deixou desva-
necer os sonhos da juventude.

Ainda na Sala Tempus con-
tinua em exibição o filme de
grande formato “Em busca dos
Grandes Tubarões”, enquanto
que o Planetário mantém em
cartaz as três habituais sessões
( ‘A Zanga da Lua’, ‘Acampar
com as Estrelas’e ‘Hubble, 15
anos de Descobertas’) , além de
apresentar todos os sábados
uma sessão ao vivo sobre “O
Céu do mês”.

Para a galeria, estava pre-
vista para este sábado a inau-
guração de uma nova exposição
“ “A vida rural no concelho de
Espinho”, mas devido a algu-
mas dificuldades técnicas a
mesma foi adiada por uma se-
mana.

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vasto e de qualidade

Programa
07 Julho
Orquestra Gulbenkian (Portugal)
Sasha Rozhdestvensky (violino)
Joana Carneiro (maestrina

08 Julho
Sasha Rozhdestvensky (violino)
Gary Hoffman (violoncelo)
Mikhaïl Rudy (piano)

12 Julho
Recital Comentado (Fernando Lopes Graça)
Fausto Neves (piano)

14 Julho
Remix Orquestra Barroca
Estúdio De Ópera (Portugal)
Laurence Cummings (maestro)

15 Julho
Talich String Quartet (República Checa)

19 Julho
Lizz Wright Quinteto (Estados Unidos)

20 Julho
Tatiana Grindenko (violino)
Vadim Sakharov (piano)

21 Julho
Bernardo Sassetti Trio
& Drumming - Grupo De Percussão

24 Julho
Viktoria Postnikova (piano)

28 Julho
Orquestra Nacional do Porto (Portugal)
David Garrett (violino)
Graeme Jenkins (maestro)

29 Julho
Orquestra Clássica de Espinho
Warren Mok (tenor)
Cesário Costa (maestro)

Conferências
11 Julho
“Luís de Freitas Branco”
por Alexandre Delgado

Cursos
Jeffery Davis (Portugal)
“Jazz Vib” - 17 a 22 de Julho
 Nicolas Perazza (Argentina)
“Ritmos Urbanos “ - 24 a 28 de Julho

Sandra Soares

Segundo Alexandre Santos,
responsável pela programação
do festival, este “continua com
as mesmas linhas de programa-
ção dos anos anteriores, com o
financiamento repartido entre o
Ministério da Cultura e a Câma-
ra Municipal e o investimento da
Academia em termos de estru-
tura de apoio ao festival”.

Esta estrutura é considera-
da pela organização uma mais-
valia importante, já que se “fos-
se necessário constituir uma
equipa organizativa o festival
seria muito mais dispendioso.
Assim, o festival tem uma forte
ligação ao trabalho pedagógico
da Academia e rentabiliza os
recursos internos fazendo com
que possamos apostar na pro-

gramação, conseguindo apre-
sentar melhores artistas do que
outras estruturas”.

O festival é ambicioso na
qualidade de programação que
apresenta pois o nível exigido
em termos de cachet dos artis-
tas é muito elevado, em especi-
al nos últimos anos em que
houve um acréscimo enorme
devido ao aparecimento de ou-
tras estruturas com outras con-
dições de financiamento.

Alexandre Santos reconhe-
ce que “o maior custo do festival
passa pela contratação dos ar-
tistas. É claro que poderíamos
prescindir de uma determinada
qualidade e optar por fazer um
maior número de concertos por
menos dinheiro, mas a aposta
do festival é trazer a Espinho,
nesta ocasião, nomes que em
outras circunstâncias será difí-

cil de ter. Só tem sentido fazer
o festival neste contexto, pois
ele é a cereja em cima do bolo”.

Apesar das linhas programá-
ticas do festival continuarem as
mesmas, o responsável explica
que este ano a percussão não
foi uma aposta tão forte, até
porque nos últimos anos prati-
camente todos os grandes gru-
pos internacionais, em especial
os europeus, estiveram no fes-
tival. No entanto, a aposta na
formação continua a passar por
esta área e, em termos de es-
pectáculos, haverá uma experi-
ência ligada ao Jazz. O pianista
Bernardo Sasseti e o seu trio
vão interagir com um dos me-
lhores grupos de percussão
portugueses, o Drumming, num
trabalho especialmente compos-
to por Sasseti para esta forma-
ção.

Entretanto, este deve ser o
festival que tem mais forma-
ções orquestrais, serão quatro:
Orquestra Gulbenkian, Orques-
tra do Porto, Remix Orquestra e
a Orquestra de Espinho. Ao ní-
vel da música de câmara a apos-
ta passa pelo violino, com uma
solista russa muito conhecida
(Tatiana Gridenko), a actuação
de um jovem violinista, também
russo (Sasha Rozhdestvesky),
que acompanha a Orquestra
Gulbenkian na abertura do fes-
tival e a presença de um violinis-
ta inglês, que acompanha a
Orquestra Nacional do Porto.

Por outro lado, o festival
também lembra quase todos os
compositores que estão a co-
memorar aniversários, com con-
certos dedicados a Mozart e
Schumann, um recital comen-
tado sobre Fernando Lopes Gra-
ça, por Fausto Neves e ainda a
estreia mundial de uma obra
inacabada de Chostakoivich,
iniciada em 1948.

Para além das manifesta-
ções mais camarísticas, o festi-
val apresenta  um concerto com
características muito especiais,
onde irá actuar uma cantora
mais ligada ao mundo comercial
da canção, na área do jazz, do
soul, do gospel e que é uma
grande aposta da editora Uni-
versal, sendo considerada por
muitos uma das mais promisso-
ras vozes da actualidade—: Lizz
Wright.

O último concerto, com a
Orquestra Clássica de Espinho,
terá uma primeira parte mais
orquestral e uma segunda parte
muito festiva com a presença de
um grande tenor japonês que
vai interpretar uma série de áre-
as de ópera bastante conheci-
das do público.

Segundo Alexandre Santos
este é “um encerramento em
festa a pensar na nova casa”,
referindo-se à possibilidade des-
te concerto, agendado para dia
29 de Julho no Casino de Espi-
nho, poder realizar-se no gran-
de Auditório da nova sede da
Academia de Música, que deve
estar concluído a 15 do mês que
vem.

O festival, mantém ainda a
vertente de formação com con-
ferências e cursos, mas todas
as informações podem ser en-
contradas com maior detalhe
em www.musica-esp.pt o en-
dereço da Academia de Música.

Com quatro formações orquestrais e Lizz Wright

Festival
Internacional

de Música
pronto

a arrancar
O Festival Internacional de Música de Espinho (FIME)

está pronto a arrancar e, de 7 a 29 de Julho, vai animar

o concelho com espectáculos de grande qualidade, com

destaque para a presença de quatro formações orquestrais,

uma aposta clara no violino e a actuação de uma das

mais promissoras vozes da actualidade: Lizz Wright.

Referência ainda para a possibilidade do concerto

de encerramento já poder ser feita em casa nova.
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Após a conquista do pri-
meiro lugar no campeonato
nacional de futebol robótico,
os campeões do Externato
Oliveira Martins disputaram
o campeonato mundial na
Alemanha, na cidade de
Bremen – RoboCup 2006 –
tendo-se classif icado na
quarta posição entre 44 equi-

pas apuradas (Irão, China,
EUA, Reino Unido, Japão,
Noruega, Taiwan, Itál ia,
etc.).

Os formandos do curso
de Electrónica da “Aprendi-
zagem” do IEFP, que funcio-
na no Externato Oliveira
Martins, aprofundaram as
técnicas da electrónica, da

pneumática e da programa-
ção, para poderem construir
os seus próprios robots e
competir a nível mundial com
os gigantes da tecnologia.

A “Aprendizagem” do Ex-
ternato Oliveira Martins par-
ticipou no campeonato com
duas equipas, constituídas
pelos formandos Bruno Ri-
beiro, Libânio Mendonça,
Hélder Madureira, Rui San-
tos e Fábio Coelho, “treina-
dos”  pe los  engenhe i ros
Carlos Amorim e Nuno Me-
deiros.

Após o apuramento das
duas equipas para os jogos
dos oitavos de final, con-
quistado jogo a jogo nos três
primeiros dias de competi-

ção, uma das equipas, os
“Rookies” repetiram a faça-
nha do ano anterior, posi-
cionando-se de novo no
quarto lugar do campeonato
mundial de Robótica, na ca-
tegoria júnior 2x2.

Apesar da tecnologia “de
ponta” apresentada por al-
gumas equipas de países,
sobretudo asiáticos (Irão e
China), os “IEFP” (“Rookies”
e “XPTO”) nunca desistiram
de lutar por um lugar vitori-
oso. Na falta de uma ponta
de sorte para chegar à final,
no jogo dos “oitavos” “mas-
sacrando” a equipa norue-
guesa e venceu o jogo por 9-
0, pondo “ko” um dos robôs
noruegueses.

Externato Oliveira Martins na competição mundial

Sucesso
robótico

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Em juros
Banca encaixa
14 mil milhões
Correio da Manhã

Os portugueses renegoceiam
os seus empréstimos com a
casa, subindo a dívida para

diminuir as prestações
mensais

Dívidas com crédito
à habitação estão

a aumentar
Diário de Notícias

Nova lei prevê compra do
imóvel pelos inquilinos com
preço fixado pelas Finanças

Senhorios obrigados
a venderem casas

degradadas
Correio da Manhã

Antigo proprietário não cede
o que perdeu em hasta

pública no Peso da Régua;
comprador já pagou multas e

impostos por 18 mil
metros quadrados de que

ainda não usufrui
Há 12 anos que espera
por terreno comprado

em leilão
Jornal de Notícias

Elite da Função Pública
escapa ao tecto nas

reformas; mais 21 vão
ganhar acima do Presidente

da República em Julho
Limite nas pensões

só para privados
Correio da Manhã

Dos 4,1 milhões de
declarações de 2005, 2,1
milhões deram resultado
zero aos cofres do Estado
Metade não paga IRS

Correio da Manhã

Só as marcas realmente de
luxo escapam à necessidade
de antecipar descontos de

Verão; zonas comerciais das
grandes cidades já estão

cheias de apelos às compras
a preços mais baixos
Lojas mais caras

obrigadas a entrarem no
ciclo das promoções

Jornal de Notícias

Ministro da Saúde reduz
ajuda extra do Estado de

25% para 20%
Remédios mais caros

para pobres
Correio da Manhã

Estudo
Liberalização subiu
preço dos remédios

Correio da Manhã

A resolução de litígios
extrajudiciais vai ter uma

base municipal; o objectivo é
aliviar os tribunais, que, no
final do ano, vão deixar de

ter receitas próprias,
passando a depender

totalmente do
Orçamento do Estado

Custos judiciais passam
a ser pagos nas Finanças

Diário de Notícias

Em 2005
Seguro automóvel

motiva 45% das queixas
Correio da Manhã

Comissão Europeia apoiará o
arranque nos próximos cinco
anos de 400 mil hectares das

vinhas menos rentáveis
Destruição de vinhas
com compensações

de 2400 milhões
Jornal de Notícias

Justiça
GNR forma

investigadores
iraquianos

Correio da Manhã

Linha do Douro
vai integrar equipa para
minimizar risco devido

às faúlhas lançadas
Bombeiros

(do Peso da Régua)
no comboio

Jornal de Notícias

Só nos últimos dois anos
21 trabalhadores

perderam a vida em
acidentes de trabalho
no distrito de Aveiro

Trabalho
de morte
O Aveiro

Data da garrafa tóxica
diferente de outras cinco

Cauteleiro de Estremoz
em cuidados intensivos

hospitalares
por ter bebido água

comprada
em supermercado
Jornal de Notícias

Um homem, de 74 anos,
morreu esmagado por uma
máquina retroescavadora, a

na Praia da Vieira,
freguesia de Vieira de Leiria
(Marinha Grande), durante

acções de despejo ordenada
pela Direcção-Geral
de Finanças da casa
que ocupara durante

três décadas
Despejo acaba
com um morto

Região Leiria

Alunos da Escola EB 2,3 de
Vila Pouca de Aguiar foram

arrastados pelo mar (na
Póvoa de Varzim) e um deles

desapareceu
Viagem de estudo
acaba em tragédia
Notícias de Chaves

Tragédia
em Ferreira do Alentejo

Lançou a cana de pesca,
bateu num cabo de alta

tensão e morreu
electrocutado

24 Horas

Em Castro D’Aire
Filhos viram mãe

matar pai à facada
Correio da Manhã

Bilhetes de identidade, cartas
de condução ou atestados de
residência faziam parte da
“oferta” de indivíduos extra
comunitários nas zonas de
Lisboa, Setúbal e Algarve
Falsificavam de tudo

Jornal de Notícias

Em Setúbal
Presa burlona que
arrendava casas

fantasmas
Correio da Manhã

Esquema de perdão de
coimas fez com que

condutor do Porto tivesse
cinco processos por
infracção de trânsito

que não cometeu
Agente acusado de

falsificar multas para
culpar inocente
Jornal de Notícias
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Sandra Soares

A Câmara Municipal de Es-
pinho promove o Encontro
de Estátuas Vivas desde
1997 e este já se constituiu
como um dos pontos altos
de animação de rua da cida-
de, visando incentivar e di-
vulgar a criação artística nas
artes performativas.

O primeiro encontro foi
uma iniciativa pioneira no
país e, ao que se conhece,
mesmo na Europa, tendo
contado com a participação
de nove Homens Estátua.
Este ano, já que se comemo-
rava dez anos de encontro,
a organização propôs-se
alargar o número de inscri-
ções apontando a ambiciosa
meta da centena de partici-
pantes. Tal não foi possível,
mas ainda assim o evento de
domingo teve cerca de 70

inscrições organizados em 53
‘estátuas’, tendo compare-
cido 48. Sublinhe-se que um
grande número de estátuas
tinha mais do que um parti-
cipante, havendo mesmo
uma com 10 elementos. A
estátua colectiva “A arte da
guerra” constituída por ele-
mentos do Teatro Popular
de Espinho, pela sua gran-
deza e beleza estética, con-
quistou o Prémio do Público.

Quanto ao Prémio Espe-
cial do X Encontro, para a
melhoria alegoria à Paz, tema
escolhido para servir de base
aos trabalhos desta edição,
foi entregue a “Bomba Bran-
ca” de Ana Torrie.

As três “estátuas” selec-
cionadas pelo júri foram:
“Paz em flor” de José Perez
Soto; “O Vale Era Verde” de
Sara Marina Paiva e “Pandora

X Encontro
de Estátuas Vivas

Recorde
de público
Para comemorar a décima edição

do Esta Tuas, a organização propunha-se
chegar aos cem participantes e fixar um

recorde mundial, mas o número de
participações ficou aquém das

expectativas, o que não impede
a candidatura ao Guiness Bock. Agora,
quem bateu recordes foi o público que
aderiu em massa, enchendo o Largo

José Salvador e o Parque João de Deus,
por onde se espalhavam as estátuas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Pós-Modernista” de Diana
Vasconcelos e Pedro Manuel
Filipe.

O júri atribuiu ainda men-
ções honrosas às estátuas:
“A  Paz está  de Férias” de
João Manuel Sequeira; “An-
dróide PE 2006” de Eduardo
Augusto Pinto e “Contraba-
lançar” de Luísa  Cristina
Lourenço.

Tal como nos anos ante-
riores o papel do júri não foi
fácil já que a atribuição dos
prémios é feita mediante o
rigor de execução plástica, a
imobilidade e a originalidade
de cada uma das estátuas.
Este ano a tarefa coube ao
vereador da Cultura a Câma-
ra Municipal de Espinho,
Carlos Gaio, acompanhado
de António Gomes dos San-
tos, recordista mundial da
imobilidade e do artista plás-
tico Alexandre Costa.

António Gomes dos San-
tos, mais conhecido por
Toino Delírio, tem estado
presente em Espinho desde
o primeiro encontro, quer
como convidado especial
quer como formador, dando
um contributo insubstituível
ao bom êxito desta iniciati-
va. Este ano coube-lhe a
tarefa de integrar o júri, não
sem que antes tivesse feito
a recepção aos participantes
encarnado o papel de está-
tua de Mozart por cerca de
uma hora. Engraçado foi
apreciar as expressões de

algumas pessoas ao verem
uma ‘estátua’ a apreciar ou-
tras estátuas, já que Toino
Delírio cumpriu o seu papel
de júri trajado a rigor.

O artista da imobilidade
explica que já fez parte de
júris de outros encontros,
considerando “importante
que o júri inclua uma pessoa
que faz estátuas, já que,
apesar de todas as conside-
rações estéticas há coisas
que só quem faz é que sabe
e eu vou tentar dar o meu
parecer nessa vertente, o
melhor que conseguir”.

Quanto ao encontro pro-
priamente dito, para António
Gomes dos Santos está “mais
uma vez lindíssimo, mais
uma vez com estátuas muito
bem conseguidas, o público
cada vez mais calmo, a ver
as estátuas com cada vez
mais atenção, apreciando já
num plano artístico e não
apenas por cur ios idade,
como em anos anteriores.
Espinho está de parabéns
por organizar um encontro
tão bonito”.

Para este especialista em
recordes “a ideia do Guiness
é bonita, vamos lá ver como
é que o processo vai decor-
rer pois desde que o Livro de
Recordes mudou para Gui-
ness World Records está
muito esquisito até chegam
a perder coisas que se man-
dam, mas oxalá que se con-
siga”.

Nesta questão o verea-
dor da cultura Carlos Gaio
mostra-se mais optimista

pois “não há nenhum recor-
de estabelecido em termos
de número, há é a preocupa-
ção de apresentar um nú-
mero expressivo de estátu-
as reunidas no mesmo espa-
ço e num mesmo período de
tempo e isso estamos a con-
segui-lo”.

Mas o vereador sublinha
ainda a “importante partici-
pação do público e o facto de
se descentralizar a atenção
das pessoas para uma zona
da cidade diferente da beira-
mar para apreciarem uma
forma de expressão com
muito interesse. Dá-me a im-
pressão que ao longo dos
anos as pessoas se foram
habituando a esta iniciativa,
já têm grande sentido críti-
co e não vêem isto com indi-
ferença, gostam do que vêem
e querem votar”.

A adesão do público é
aliás o aspecto mais realça-
do pelo terceiro elemento do
júri. Para Alexandre Costa
“já que isto é uma expressão
artística no âmbito da arte
pública a relação com o pú-
blico é importante. Além dis-
so, das maiores alegrias que
o município pode ter é ver os
munícipes a participar e a
celebrar esta coisa da ex-
pressão artística”.

Com um percurso mais
ligado à mobilidade, como o
próprio reconhece, o escul-
tor considera que “se tem de
dar os parabéns a toda esta
gente, pois há um esforço,
uma atmosfera levada muito
a sério”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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CLIP propõe ocupação de tempos livres
(também com conhecimento) para miúdos e graúdos

Desportos
radicais

e animação
desafiam
crianças
e jovens

nas férias
de Verão

jovens entre os 11 e os 13 anos,
que preferem um pouco mais de
independência, num ambiente
propício a novas amizades com
jovens de outras escolas. Os
inscritos no Explorer Club terão
ainda a oportunidade de partici-
par em programas, onde os
desportos radicais têm presen-
ça assegurada, e de competir
em kartings. Fantasiar-se para
um dia temático é outro desafio
deste SummerCLIP, que reser-
va imensas surpresas e que
garante desafios aliciantes.

Fazer um filme
ou ser

uma estrela
de cinema?

Para aqueles que quiserem
aproveitar o período de férias
para aprender “coisas novas”, o
CLIP tem vários e diferentes
desafios:

Aprender a fazer um filme
(elaborar um guião, usar uma
máquina de filmar digital e mon-
tar o próprio filme no computa-

dor) com a orientação de um
produtor e de um realizador
profissional) ou ser uma “estre-
la” (aprender dança, improvisa-
ção, presença em palco, inter-
pretação…), contando para isso
com os ensinamentos de uma
bailarina profissional e de uma
professora de MTV Dance.

Aprender
ou aperfeiçoar

o inglês durante
as férias

Mas o Verão no CLIP não é
apenas diversão. Com efeito,
todos aqueles que quiserem
aproveitar as “férias grandes”
para aperfeiçoar o conhecimen-
to e o domínio do inglês dis-
põem de um programa semanal
de uma hora e meia diária, que
decorre antes das actividades
lúdicas e desportivas.

Podem participar jovens e
crianças dos 10 aos 14 anos,
que serão agrupados por faixa
etária e por nível de conheci-
mentos.

Para proporcionar um Verão
diferente, repleto de activida-
des lúdicas, pedagógicas e
desportivas, o CLIP (Colégio
Luso-Internacional do Porto)
oferece a crianças e adolescen-
tes, entre os 4 e os 17 anos, o
“SummerCLIP”, um programa
de iniciativas muito completo e
dinâmico, que apresenta activi-
dades em função das diferentes
faixas etárias e dos gostos e

apetências de cada um.
Com cerca de quinze anos

de experiência na área do ensi-
no e da ocupação dos tempos
livres, o CLIP propõe para este
Verão actividades distintas, que
aliam a diversão ao conheci-
mento. Os vários campos de
férias são orientados por
monitores profissionais, que
reúnem já uma vasta experiên-
cia na realização e no acompa-

nhamento das diversas iniciati-
vas propostas.

Para as crianças entre os 4
e os 6 anos – faixa etária que
inicia a preparação para o in-
gresso na vida escolar - o colé-
gio oferece actividades que con-
ciliam a brincadeira com a segu-
rança e que, para além da diver-
são, transmitem noções de in-
dependência, sociabilidade e
novos conhecimentos.

Da piscina aos insufláveis,
passando pelas idas à praia, a
caça ao tesouro, o ‘face painting’,
os fantoches, o hospital de bo-
necas, o ‘playtime gym’ ou ‘mini-
sports’, este programa – desig-
nado por ‘Play Time’ - contem-
pla também momentos de mai-
or descontracção, em ambiente
seguro e familiar, com contos,
canções, decoração de biscoi-
tos, pintura e cinema.

Pensado para crianças com
muita adrenalina e espírito aven-
tureiro, o ‘Kids Club’ destina-se
à faixa etária entre os 7 e os 8
anos e propõe actividades
desportivas como o basebol,

ping-pong, ténis, trampolins ou
jogos radicais (slide rappel e
escalada). Quem quiser poderá
ainda praticar equitação ou par-
ticipar nas sessões de karaoke,
entre tantos outros divertimen-
tos.

Por sua vez, os jovens entre
os 9 e os 10 anos têm ao seu
dispor actividades desportivas e
criativas, mediante a preferên-
cia pelo desporto ou pelo mun-
do das artes. No ‘Activity Ma-
nia’, o leque de ofertas é anual-
mente actualizado para garan-
tir um lugar cimeiro na oferta de
propostas de lazer, desporto e
diversão: surf, bodyboard, es-
calada, slide, vela, equitação,
ténis, tiro ao arco ou activida-
des mais artísticas, como pintu-
ra ou cerâmica, são algumas
das propostas para viver inten-
samente um Verão inesquecí-
vel.

‘Cannoning’, ski, ‘wake-
board’, passeios no rio, banhos
em cascatas e surpresas arrepi-
antes e delirantes fazem do
Explorer Club a opção ideal para

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

especial
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INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Rua 33, n.º 802 – 4500-314 Espinho * Tel./Fax: 22 734 29 63

CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO
NÍVEIS:

INICIAÇÃO (4.º ano)

ELEMENTAR

INTERMÉDIO

AVANÇADO

Para além dos níveis acima referidos haverá

turmas de recuperação para alunos com

dificuldades em acompanhar o seu nível (5.º - 12.º)

O Cinanima, que na sua
30.ª edição decorre de 6 a
12 de Novembro, está reple-
to de novidades, destacan-
do-se, nesta fase inicial, al-
gumas alterações no seu re-
gulamento. Assim, depois de
em 2004 se ter incluído uma
categoria própria para lon-
gas-metragens, em 2006 foi
criado um Júri de Selecção
especialmente para essa ca-
tegoria, como forma de per-
mitir um melhor e mais ade-
quado funcionamento dos
trabalhos decisórios.

A outra alteração de re-
levo incide nas categorias a
competição, mais precisa-
mente quanto aos tempos
de duração dos filmes. Logo,
passam a existir as seguin-
tes  ca tegor ias :  Cur tas -
metragens – categoria A (fil-
mes até 15 minutos de dura-
ção); médias-metragens –
categoria B (filmes de mais
de 15 minutos até 50 minu-
tos de duração); longas-
metragens – categoria C (fil-
mes de mais de 50 minutos
de duração); primeiro filme
ou filme de fim de estudos –
categoria D; séries ou filmes
para televisão – categoria E.

Uma outra novidade a
destacar é a edição de um
DVD comemorativo dos 30
anos do Festival, onde se
pretende congregar num
único suporte algumas das
obras-primas do cinema de
animação, e que ao longo
destes anos se foram sa-

grando vencedores neste
certame.

Entretanto e para abrir o
apetite a todos aqueles que
vão visitar Espinho e o cen-
tro Multimeios, casa do fes-
tival, em Novembro, fica a
notícia de que o Cinanima
2006 vai apresentar a an-
testreia em absoluto da pri-
meira longa metragem de
animação realizada e produ-
zida integralmente no nosso
país.

Trata-se de “João Sete
Sete”, um filme de António
C. Valente, Carlos Silva e
Vítor Lopes, produzido pelo
Cineclube de Avança onde
se conta a história do pobre
João Sete Sete que, num
reino onde tudo é proibi-
do, se apaixona pela prince-
sa.”

Desde 2001, o festival
também atribui anualmente
o prémio careira que distin-
gue que se tenham destaca-
do como pioneiros ou nomes
determinantes do cinema de
animação português.

O Prémio António Maria
2006 será entregue a Ricardo
Neto, realizador que, apesar
de não aparecer muito no
circuito, é dos nomes mais
prolíficos nas décadas de 70
e 80 na animação portugue-
sa, destacando-se sobretu-
do com trabalhos para a te-
levisão portuguesa.

Também a formação, nas
suas diferentes vertentes,
tem lugar de destaque no

Cinanima, sendo sempre
dado enfoque ao trabalho de
escolas de cinema de anima-
ção, nomeadamente euro-
peias., já que os seus alunos
de hoje serão os nomes que
estarão a dar créditos à ani-
mação da respectiva nação
daqui a uns anos.

Para 2006 a escolha re-
caiu sobre dois países que
nada têm a ver um com o
outro: um latino e um anglo-
saxónico.

Assim serão apresenta-
dos trabalhos da italiana
Scuola Nazionale di Cinema,
líder no campo da educação,
pesquisa e experimenta-
ção no campo audiovisual,
abrangendo áreas desde o
cinema, documentário, séri-
es de TV e cinema de anima-
ção.

A outra retrospectiva de
escola chega-nos da Irlan-
da, mais precisamente atra-
vés da Dun Laoghaire Ins-
titute of Art, Design and
Tecnhology – National Film
School, School of Creative
Arts. Criada há 5 anos, esta
escola irlandesa tem desem-
penhado um papel de van-
guarda no que toca às ino-
vações curriculares no ensi-
no da animação no seu país.

Outra rubrica de referên-
cia do festival espinhense é
a das retrospectivas que,
este ano, terá três impor-
tantes linhas de orientação:
as comemorações do aniver-
sário do Cinanima, a anima-

ção do Magreb e os 250 anos
do nascimento de Mozart.

Assim, em ano de ani-
versário teria de haver uma
sessão que de certa forma
passasse em revista algum
aspecto da vida do CINANIMA
nas últimas três décadas. A
escolha recaiu sobre uma
perspectiva dos últimos dez
anos de festival que vai dar
oportunidade de ver ou re-
ver algumas das melhores
obras da animação nacional
e internacional desde mea-
dos da década de 90.

O país que estará em des-
taque nas retrospectivas
deste ano fica do outro lado
do Mediterrâneo, no Norte
de África. Serão explorados
os tons quentes e ritmos
fortes da animação do Ma-
greb, que mistura influênci-
as da ocupação francófona
com os elementos da cultura
africana própria desta zona.

E como 2006, para além
de ser ano de celebração
dos 30 anos do CINANIMA,
é, também, ano Mozart, será
exibida uma sessão com al-
guns trabalhos dos de vári-
os autores que ao longo dos
a anos se dedicaram a fazer
filmes de animação à volta
de deste génio musical e da
sua obra.

Por último, e como não
podia deixar de ser, os fil-
mes premiados de 2005 não
poderiam faltar neste nova
edição do festival, tendo
honras de abertura.

Com edição de DVD comemorativo

Novidades
nos 30 anos
do Cinanima

Como não poderia deixar de ser numa
edição comemorativa de três décadas de
festival, o Cinanima 2006 está cheio de
novidades com especial destaque para a

edição de um DVD  comemorativo.
Destaque ainda para algumas alterações

ao regulamento e para a exibição em
antestreia absoluta da primeira

longa-metragem de animação realizada e
produzida integralmente em Portugal:

“João Sete Sete”. O Prémio António Maria
2006 será entregue a Ricardo Neto e

em retrospectiva estarão em destaque
os últimos dez anos do Cinanima, os tons
quentes e ritmos fortes da animação do
Magreb e Mozart, no ano comemorativo

dos 250 anos do seu nascimento.

Sandra Soares
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Segue-se (amanhã) a festa do encerramento da época com um sarau de ginástica

Faixas para
os campeões

juniores
de futebol,
iniciados

de andebol
e minis

de voleibol!

Lúcio Alberto

Rejubilando ainda com os
feitos alcançados no campo
desportivo, Rodrigo dos San-
tos reconheceu publicamen-
te e em nome dos corpos
sociais a que preside a con-
tribuição dos futebolistas
juniores, dos andebolistas
iniciados e dos voleibolistas
minis para a dignificação do

historial de nove décadas e
tal…

“Aos nossos campeões,
o Sporting Clube de Espinho
formula as suas felicitações
pelo coroar de um trabalho
colectivo desenvolvido nas
diversas modalidades e es-
calões etários” e “também
o nosso sentido reconhe-
cimento, pelo trabalho de-
senvolvido dos treinadores,
adjuntos, directores e sec-

cionistas, em momentos
de actos de verdadeira cora-
gem e dedicação pela cau-
sa.”

Todavia, “neste momen-
to de alegria e confraterni-
zação justificado pelos fei-
tos brilhantemente alcança-
dos, o Sporting de Espinho
não pode nem deve deixar
de estimular os seus campe-
ões para a constatação de
que outros valores se ele-

vam e que fundamentam
os princípios básicos e es-
tratégicos do clube: a for-
mação.”

Na óptica de Rodrigo dos
Santos, “à formação des-
portiva acresce, pedagogi-
camente, a formação do in-
divíduo”. Daí que o Sporting
de Espinho se orgulhe “dos
padrões que norteiam a sua
actividade” e “mais se orgu-
lha dos seus campeões e,
neste caso, campeões são
todos aqueles que cor-
porizam todas as equipas de
todas as modalidades que
dinamizam o ecletismo e pro-
jectam o emblema do tigre.”

Na mensagem endere-
çada aos jovens campeões
(e paralelamente aos sem
insígnias), Rodrigo dos San-
tos fez questão de frisar:

“Ser campeão é também
saber perpetuar a dignidade
que o título acarreta, sem
vedetismos mas com humil-
dade... porque humildes são
aqueles que ganham sem se
porem em bicos de pés...
Campeão foi, é e será todo
aquele que respeita os ou-
tros orgulhando-se do seu
valor e do clube que o aco-
lheu. Ser campeão... é ser
tigre!”

E vincando uma plata-
forma de intenções e objec-
tivos, envolvendo os pais dos
campeões (e obviamente dos
sem faixas):

O Sporting de Espinho prestou, na
quinta-feira ao fim da tarde, na sede

social, uma homenagem aos seus jovens
campeões nacionais e distritais de futebol
(juniores), andebol (iniciados) e voleibol
(minis), culminando com um convívio no
campo de treinos, onde o porco na brasa

e o caldo verde foram os “campeões”
da gastronomia.

Fotos CARLOS SALVADOR

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

desporto
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“Dirigindo-nos particu-
larmente aos mais novos,
importa aproveitar a circuns-
tância para lhes assegurar
que este é o caminho traça-
do para o sucesso desportivo
e pessoal, porque a vida não
é só desporto e o presente é
a escola e o futuro será o
trabalho. Ao Sporting Clube
de Espinho compete (como,
aliás, tem pugnado) asse-
gurar-vos uma escola de for-
mação desportiva e parale-
lamente pessoal. Aproveita-
mos ainda a oportunidade
para lançar um desafio aos
vossos pais: acompanhem e
motivem os vossos filhos na
actividade desportiva; vocês
devem ser os principais
adeptos destes campeões e
eles sentir-se-ão reconheci-
dos e valorizados desportiva
e pessoalmente!”

Finalmente, aproveitan-
do a circunstância das pre-
senças do vereador Manuel
Rocha, do presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, e dos pre-
sidentes das associações de
futebol e andebol de Aveiro,
respectivamente, Elísio Car-
neiro e João Lemos, outro
repto:

“Quando apregoamos um
plano estratégico, cujas pa-
lavras transformamos em
actos e em obras, estes cam-
peões são a prova elemen-
tar de que não é em vão a
nossa visão de futuro e o
nosso esforço no presente.
Com o vosso reconhecimen-
to e com a vossa ajuda po-
deremos continuar a visionar
novos campeões e, segura-
mente, uma mais ampla e
profícua escola de forma-
ção.”

Na circunstância, Elísio
Carneiro e João Lemos tece-
ram rasgados elogios à acti-
vidade de formação que o
Sporting de Espinho desen-
volve no futebol e no ande-
bol, em particular, e no des-
porto, em geral, formando
campeões na vertente des-
portiva e proporcionando
aos jovens uma opção váli-
da no quadrante social.

Depois, um a um foram
entregues as faixas dos jus-
tos (sublinhe-se) campeões
das camadas jovens de fu-
tebol, andebol e voleibol!

Resta aguardar pela pró-
xima festa, a do encerra-
mento da época desportiva
de 2005/2006, reunindo to-
das  as  moda l idades  (e
potenciando o crescente
ecletismo do Sporting de Es-
pinho) amanhã, pelas 21.30
horas, no pavilhão do clube,
cuja iniciativa será abri-
lhantada com um sarau de
ginástica.

Futebol
– Juniores

Jogadores
Duda
Joel

Paulinho
André

Bruno Ribeiro
Cacheira

David
Fábio Queirós

Guimarães
Nelso
Passos

Pedro Rodolfo
Pedro Rui

Pisco

Ricardo Pinho
Rocha

Rui Filipe
Tama

Tavares
Vítor André
Vítor Hugo
Paulo André
(sub-capitão)
Ricardo Lago
(sub-capitão)

Rui Tiago
(capitão)

Equipa técnica
Arlindo Cabral
Delfim Ribeiro

José Amadeu Rocha

Vice-presidente
David Augusto

Director desportivo
Sérgio Coelho
Seccionistas
Edgar Gomes

Armando Carvalho
Dirigentes
José Teixeira
Manuel Zenha

Francisco Pereira
Jorge Couto
Paulo Zig

Fernando Monteiro
José Oliveira

Joel Leite
António Quintas

Nuno Vasconcelos

Massagistas
Manuel Leite

Manuel Rodrigues
Funcionários

Alberto
Paulinho

Andebol
– Iniciados

Jogadores
António Silva

Ricardo Moreira
Carlos Pinto
Hugo Silva

Filipe Meneses
Gonçalo Capela
Ricardo Duarte

Rui Zagalo
Leandro Almeida
Manuel Ferreira

Luís Limas
Eduardo Tavares
Miguel Esteves
Daan Garcia
Marcos Graça

Ivo Silva
Bruno Antunes
André Ribeiro
Sérgio Gouveia
André Sousa

Ivan Gonçalves
Jorge Cruz

Leonel Pinto
Eduardo Portela

(capitão)
Equipa técnica

Hugo Valente
Paulo Santos

Director desportivo
Armando Ferreira

Dirigente
José Valente
José Duarte

Voleibol
– Minis B

Jogadores
André Pinto
Edgar Couto

Gonçalo Matos
Gustavo Ferreira
Gustavo Teixeira

João Rocha
José Pedro Soares

José Ribeiro
Luciano Neto

Pedro Barquinha
João Magalhães
Mauro Dantas
Carlos Sousa

Stefano Teixeira
Equipa técnica
Rui Pedro Silva
Pedro Castro
Dirigente

“Toninho” Correia

Fotos CARLOS SALVADOR
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A equipa

de juvenis

masculinos

do Sporting Clube

de Espinho

conquistou a

segunda posição

na fase final

do Campeonato

Nacional

de voleibol

daquela categoria

que decorreu

no pavilhão

Ilídio Ramos,

no Centro

de Congressos

de Matosinhos.

A prova contou com a parti-
cipação da equipa da casa o
Leixões, o Sporting Clube de
Espinho, os madeirenses do

Voleibol

Juvenis ‘tigres’
vice-campeões

nacionais

seguindo uma vitoria, tranqui-
la, por 3-0 (25/17, 25/15 e 29/
27) frente aos Antigos Alunos.
No domingo diante dos ma-
deirenses do Vólei Clube do
Funchal, o Sporting Clube de
Espinho arrecadou nova vitória
por 3-1 (25/8, 29/25, 25/15 e
25/19), garantindo, assim, o
segundo lugar no Campeonato
Nacional de 2006.

No final, o treinador da equi-
pa de juvenis do Sporting de
Espinho, Pedro Castro, consi-
derou esta vitoria dos ma-
tosinhenses como “justa”, con-
siderando que a equipa
espinhense “denotou um pouco
de ansiedade e nervosismo du-
rante o jogo contra o Leixões,
fazendo com que as coisas em
termos técnicos e tácticos não
tenham saído tão bem como era

pretendido por todos”, devido
também à sua equipa “ser me-
nos experiente e ter muitos atle-
tas de primeiro ano”. Concluin-
do, o treinador espinhense en-
tende que “a época correu den-
tro dos objectivos definidos no
início do ano” e, por isso, estava
“muito contente com o desem-
penho dos atletas durante esta
época”.

Entretanto, as equipas de
voleibol do Sporting Clube de
Espinho continuam na luta pe-
los títulos nacionais. De 7 a 9
de Julho será a vez da equipa
de juvenis femininos dos ‘ti-
gres’ procurar o título nacio-
nal diante do Académico Vólei
Clube, Frei Gil, Juventude
Pacense, CSD Câmara de Lo-
bos (Madeira) e Escola Prepa-
ratória de Arrifes.

Vólei Clube do Funchal e a equi-
pa açoriana dos Antigos Alunos.

A equipa espinhense teve
uma prova meritória conseguin-

do sagrar-se vice-campeã naci-
onal claudicando apenas frente
aos actuais campeões nacio-
nais, o Leixões Sport Clube,

equipa que jogava no seu redu-
to. No jogo realizado na sexta-
feira, entre as duas melhores
formações em prova, a equipa
espinhense (apresentou nesta
fase final 16 jogadores dos quais
nove ainda serão juvenis na
próxima época) apresentou-se
um pouco abaixo do seu real
valor e perante uma equipa mais
experiente e com a quase tota-
lidade dos seus jogadores de
segundo ano de juvenis foi der-
rotada por 3-1, com os parciais
de 13/25, 18/25, 27/25 e 17/25.
Já no jogo de sábado e sabendo
que dificilmente a equipa
matosinhense perderia alguma
partida, o conjunto espinhense
apresentou-se mais relaxado,
com o treinador Pedro Castro a
por em campo os atletas menos
utilizados durante a época, con-

Tiago Fernandes e João
Sousa, atletas iniciados do
Sporting Clube de Espinho,
sagraram-se, como dupla,
campeões nacionais de volei-
bol ao ar livre, numa prova
que decorreu na localidade
alentejana de Fronteira no fim-
de-semana.

Esta prova contou com a
presença de oito duplas em cada
escalão (infantis, iniciados, ju-
venis e juniores) num total de
128 atletas em representação
das várias associações do país.

Voleibol ao ar livre

 Tiago Fernandes
e João Sousa

campeões nacionais
Após o Regional da Associ-

ação de Voleibol do Porto, prova
que apurou para este nacional
as equipas representantes des-
ta associação. O Sporting Clube
de Espinho, fez-se representar
por duas duplas – uma mascu-
lina no escalão de infantis mas-
culinos (Tiago Fernandes e João
Sousa) e uma feminina no esca-
lão de iniciadas (Diana Ruela e
Rita Novo).

Quanto à dupla Diana Ru-
ela/Rita Novo conseguiu um
fantástico terceiro lugar, ten-

do perdido apenas dois dos
sete jogos realizados.

A dupla masculina da
equipa dos inic iados do
Sporting de Espinho, ainda
com idade infantil, Tiago
Fernandes/João Sousa, con-
seguiu um desempenho no-
tável, com seis vitórias nos
sete jogos realizados. De-
pois de um terceiro lugar no
Campeonato Regional, con-
seguiu surpreender os seus
adversários directos e sa-
grar-se campeã nacional.
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Um adeus, com um
‘até um dia destes’
e um jogo que não

poderia ter acabado da
melhor maneira, com um

empate 31-31, e com
um tremenda ovação
ao ex-internacional e
capitão do Futebol

Clube do Porto,
Rui Rocha, no pavilhão

do Sporting Clube
de Espinho. Um jogo,

que assinalou de forma
simbólica, o abandono

de Rui Rocha (Rochinha),
da sua carreira de andebol.

Rui Rocha abandona andebol com jogo no pavilhão dos ‘tigres’

Manuel Proença

Rochinha conseguiu reunir
no pavilhão do Sporting de Es-
pinho, de manhã, alguns dos
melhores atletas portugueses
ligados à modalidade, numa ho-
menagem que lhe foi prestada
pelo Futebol Clube do Porto.
Com suor e lágrimas e com o
seu filho ao colo, Rui Rocha
despediu-se do público e dos
seus amigos que ao longo dos
anos o acompanharam na sua
carreira de jogador de andebol.

Rochinha pôde ouvir os mais
rasgados elogios e levou consi-
go os sentidos abraços, mesmo
daqueles que ao longo de mui-
tas épocas foram seus adversá-
rios dentro de campo. Rui Ro-
cha terminou, assim, a sua car-
reira de jogador de andebol,
vestindo a camisola do FC Porto
e no pavilhão que o viu nascer
para a modalidade.

“Tenho uma ligação afectiva
muito grande a este pavilhão,
pois foi aqui que comecei a
jogar”, referiu Rui Rocha, no
final do jogo. O capitão do Fute-
bol Clube do Porto sublinhou
que “houve uma demonstração
de amizade muito grande que
me deixa profundamente sensi-
bilizado. Gostei da maneira como
terminei a minha carreira, com
a bola na mão e com uma vitória
na Taça de Portugal e, neste
momento sinto-me rodeado de
amizade. Não poderia pedir nada
mais tanto por parte dos adver-
sários como dos colegas de equi-
pa”.

Rui Rocha prometeu, en-
tretanto, que “como especta-

Até
um dia
destes!

dor estarei sempre ligado ao
andebol, mas também o farei de
outra forma, muito provavel-
mente, num breve futuro”.

O seu colega de equipa, o
espinhense David Tavares, dis-
se que “foi pena o Rui ter deixa-
do de jogar. Ele é um grande
jogador português. Foi uma
opção que ele fez, dando priori-

dade à sua profissão e, por isso,
temos de aceitar essa sua deci-
são. Mas é certo que se perde
um grande jogador de andebol”.

António Canelas foi o pri-
meiro treinador de Rui Rocha
no Sporting Clube de Espinho e,
por isso, sublinhou que “foi uma
honra fazer parte de um con-
junto restrito de pessoas que o

ajudaram a atingir a dimensão
humana que hoje tem. Esta
dimensão não se esgota despor-
tivamente. A sua imagem per-
durará não só no seu clube e
terá uma dimensão nacional, o
que significa que será um exem-
plo a seguir pela juventude”.

Segundo António Canelas,
“embora ele tenha vestido hoje

a camisola do Futebol Clube do
Porto, tenho a certeza de que
ele tinha dentro de si a do
Sporting Clube de Espinho. Fe-
lizmente que este pavilhão ain-
da não foi demolido, pois foi
onde ele deu os primeiros pas-
sos e onde abandonou a carrei-
ra. A partir de agora já o pode-
remos demolir”.

António canelas referiu que
Rui Rocha “foi um atleta extre-
mamente generoso e humilde,
o que é apanágio dos grandes
homens. Ele cultivou uma ima-
gem capaz de, nas alturas das
grandes decisões, ser capaz de
reunir um colectivo à sua volta
para as grandes vitórias”.

Por fim, o seu último treina-
dor, Paulo Jorge Pereira disse
que “esta simples homenagem
feita à sua imagem é inteira-
mente merecida. Enquanto trei-
nador, a minha tarefa fica mais
facilitada quando podemos ter
atletas com as características
do Rui Rocha, não só ao nível
técnico e físico, mas acima de
tudo mental. Ele representa e
encarna um guerreiro. Enquan-
to capitão ele consegue trans-
mitir este espírito a todos os
seus companheiros. Foi um pri-
vilégio poder contar com a pres-
tação do Rui Rocha”.

Eis as duas equipas:
Futebol Clube do Porto

– Ricardo Candeias, Hugo
Laurentino, Manuel Arezes,
Tiago Rocha, Álvaro Rodrigues,
Rui Rocha, Carlos Resende,
Ricardo Moreira, David Tavares,
Ricardo Ribeiro e Carlos Mar-
tingo.

Treinador: Paulo Pereira.
“Amigos do Rui Rocha”

– Carlos Ferreira, Sérgio Mor-
gado, José Coelho, Eduardo Fi-
lipe, Bosko Bjelanovic, Carlos
Matos, Filipe Mota, Viktor
Tchikoulaev, Vladimir Petric,
Ricardo Costa, Eduardo Ferreira
e Paulo Gonçalves.

Treinadores: Ricardo Tava-
res, António Canelas e José
Magalhães.
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Sandra Soares

Neste sábado os jovens jo-
gadores espinhenses disputa-
ram o seu último jogo no Distrital
do Porto e precisavam de empa-
tar para o apuramento da Fase
Final, conseguindo uma igual-
dade a dois pontos, com a equi-
pa do Círculo Operário Católico
do Porto. Os autores desta pro-
eza foram Alexander Cardoso,
Filipa Ribeiro, Pedro Pereira e
Francisco Relvas. Realce para a
excelente performance da jo-
vem academista espinhense,
Filipa Ribeiro de 13 anos que
terminou invicta, sendo já uma
das promessas xadrezistas na-
cionais, a par dos seus colegas

de equipa, não sendo por acaso
que estes jovens representa-
ram a Selecção Portuguesa no
último confronto internacional
com a vizinha selecção espa-
nhola, em Mérida, que decorreu
no fim-de-semana  de 9 a 11 de
Junho.

Na I Edição do Torneio
Transfronteiriço de Xadrez, o
jogador da AXEspinho, Norio
Fukunaga (Sub 10), obteve o
5.º lugar, enquanto Filipa Ribei-
ro (Sub 14) e Pedro Pereira (Sub
12) também estiveram bastan-
te bem, obtendo honrosas clas-
sificações, respectivamente, o
oitavo e o 12.º lugar.

Num ambiente xadrezístico
extraordinário e numas instala-
ções formidáveis para a prática

do Xadrez – o Palácio de Con-
gressos  e Exposições de Mérida,
setenta e nove jogadores pro-
porcionaram belíssimas parti-
das de grande nível.

Nota para o facto do joga-
dor da AXespinho, Sérgio Ribei-
ro, que se encontrava em Mérida
a acompanhar a sua filha, Filipa
Ribeiro, ter sido convidado a
participar no referido torneio
acabando por ficar no 23.º lu-
gar (foto).

A entrega de prémios foi
presidida pelo presidente da
Federação Portuguesa de Xa-
drez Joaquim Durão, acompa-
nhado pelo Grande Mestre
Khamrakulov e pelo Mestre In-
ternacional português Rui
Dâmaso. Todos os jovens parti-

cipantes receberam uma meda-
lha e uma ovação estrondosa de
todos os que assistiram.

Agora, a partir do próximo
fim-de-semana e até ao final do
mês, os jovens xadrezistas
espinhenses disputam a fase
final do Campeonato Distrital,
defrontando as equipas da Aca-
demia de Xadrez de Gaia, o G.
D. Dias Ferreira, o NX de Santo
Tirso e o CX das Escolas de
Alfena.

Já este sábado, a AXE vai
até Alfena disputar a 1.º jorna-
da desta fase final, em que
parte como outsider, visto que
a AX de Gaia B é favorita, até
porque milita na I Divisão Naci-
onal, sendo a actual campeã
nacional.

No distrital do Porto
e em Espanha

Jovens da
Academia
de Xadrez
de Espinho

brilham

Os jovens da Academia de Xadrez de

Espinho não param de brilhar em todas

as competições em que participam,

sejam nacionais ou estrangeiras,

representando a academia espinhense

ou integrando a selecção nacional,

como ocorreu no I Encontro

Transfronteiriço que decorreu

em Mérida (Espanha).

Seniores da AXEspinho

A um passo
da subida

A equipa sénior da AXEspinho esteve mais uma vez
envolvida, no último fim-de-semana, em competição,
ao disputar a quinta jornada do Campeonato Nacional
da III Divisão, derrotando por 3-1 a equipa da Escola
da Boa Nova que estava em 2.º lugar.

Os heróis da contenda foram Igor Kovtun, Sergey
Leischenko, José Azevedo e Sérgio Ribeiro que com
este resultado continuam a comandar a sua série,
tendo dado um passo de gigante para subirem à II
Divisão Nacional.

Entretanto, amanhã a AXEspinho recebe a equipa
do CDUP, que está em 3.º lugar ex-aequo com a equipa
do GD Dias Ferreira de Matosinhos e a 1 ponto da
AXEspinho. O jogo está marcado para as instalações
da Nave Polivalente, pelas 20.30 horas. Caso não seja
possível a utilização das instalações municipais, a
competição será transferida para a sede da Turespinho,
na Rua 15, em Espinho.

Sandra Soares
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Andebol do Sp. Espinho

Infantis
lutam

pelo título
nacional

A equipa de andebol de infantis masculinos do
Sporting Clube de Espinho vai participar, de 6 a 9 de
Julho, na Fase Final do Campeonato Nacional, em Gui-
marães.

Os jovens andebolistas, liderados por Hugo Valente,
irão defrontar as equipas do ABC de Braga, Francisco de
Holanda, Sismaria, Belenenses, Benfica, Alto do Moinho
e Fermentões.

No campo da Seara

Silvalde Cup
em infantis

Inserido nas comemorações da elevação a Vila, o
Conselho Desportivo de Silvalde vai realizar no sábado,
a partir das 9 horas, no campo sintético da Seara, o
“Silvalde Cup Infantis”.

Trata-se de um torneio de futebol que irá contar com
a participação das equipas da Escolinha de Futebol de
Silvalde, Boavista, Escolinha de Futebol ‘Os Baixinhos’,
Sporting Clube de Espinho, S. João de Ver e Relâmpago
Nogueira Futebol Clube.

Para se tornar profissional de andebol

David Tavares
no Almeria (Espanha)

O futebol movimenta multidões e desponta paixões e a selecção nacional, que
disputa (no sábado) com a Inglaterra o acesso às meias-finais do Campeonato
do Mundo que decorre na Alemanha, conta com o apoio dos espinhenses como,

por exemplo, dos moradores entre as artérias 32 e 38

Flashes

O espinhense

David Tavares

vai partir para

o campeonato

espanhol,

militando já

na próxima

temporada

a equipa

do Almeria.

“Será uma nova vida pois
vou dedicar-me ao andebol,
como profissional. Estou an-
sioso e penso que será uma
experiência muito interessan-
te”, disse-nos extremo-direi-
to portista.

Segundo David Tavares,
“foi muito difícil tomar esta
decisão e, em particular, dei-
xar o Futebol Clube do Porto,
clube com o qual tinha uma
ligação há já muitos anos.
Gostei muito de ter jogado na
equipa do Futebol Clube do
Porto, mas nesta altura pesou
imenso o facto de querer apos-
tar ainda mais no andebol e
de me dedicar a tempo inteiro
a esta modalidade”.

Pelas ligações afectivas
que tem com a cidade de Es-
pinho e com os ‘dragões’,
David Tavares deixou a pro-
messa de que “sempre que
estiver em Portugal e houver
jogos do Sporting Clube de
Espinho ou do Futebol Clube
do Porto lá estarei para os
ver”.

Manuel Proença
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 27/2006 de
02/07/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Fredrikstad-Lyn ........................ X
2. Ham-Kam-Brann ....................... 1
3. Molde-Stabaek .......................... 1
4. Valerenga-Sandefjord ................ X
5. FC Honda-FC Lahti .................... 1
6. Jaro-HJK .................................. 1
7. Kups-VPS ................................. 1
8. Mypa-IFK Mariehamn ................ X
9. Asyriska-Orebro ........................ 2

10. Sundsvall-Degerfors ................... 1
11. Vasby U.-FC Umea ..................... X
12. Mjallby-Falkembergs .................. X
13. Trelleborgs-Brommapojkarna ...... X

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

No sábado

Novasemente
em Assembleia

Geral
O Novasemente Grupo

Desportivo vai realizar no sába-
do, pelas 17 horas uma As-
sembleia Geral

Ordinária, na sua Sede, sita
no Largo dos Altos Céus n ° 80,
em Esmojães – Anta, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Leitura e aprovação da acta
anterior; eleição dos corpos so-
ciais para 2006/2007; outros
assuntos de interesse para a
colectividade.

A Assembleia Geral deverá
funcionar à hora marcada se
estiverem presentes associados
que representem cinquenta e
um por cento dos votos, caso
contrário, funcionará trinta mi-
nutos depois com qualquer nú-
mero de votos.

No domingo

Atletismo
em S. Félix
da Marinha

O Clube de Andebol de S.
Félix da Marinha vai realizar no
domingo, pelas 9.30 horas, o V
Grande Prémio de Atletismo
“Manuel Pinto Resende”.

A prova é destinada a to-
dos os escalões etários e a
ambos os sexos e será reali-
zada junto á praia Boca Mar,
na Granja. As inscrições estão
abertas até trinta minutos
antes do início da competi-
ção, no local da prova, ou
através dos correios para a
Rua dos Barreiros, 331 – 4410-
210, S. Félix da Marinha, via
fax 227623468 ou por correio
electrónico, andebolsfelix-
@hotmail.com .

O hóquei em campo

academista

encerrou a época

com um empate

perante o Clube

de Futebol

do Benfica, mas

este jogo foi

mais do que o

encerramento da

época 2005-2006,

foi o encerramento

de uma época na

secção academista,

já que ficou

marcado pela

despedida do

jogador Luís Vieira

e do seccionista

Joaquim Magano,

que deixa assim

para trás três

décadas de

dedicação às

lides desportivas.

A partida do passado domin-
go foi vivida com grande emo-
ção, com os atletas a quererem
deixar uma imagem positiva no
jogo de despedida do seu cole-

ga de equipa, do seu seccionista,
mas também do árbitro interna-
cional (único olímpico) Pedro
Teixeira.

O jogo foi bem disputado,
com a Académica sempre no
comando, mas sem conseguir
dobrar o Clube de Futebol do
Benfica que lá foi aguentando o
resultado até aos 20 minutos
quando Hugo Gonçalves conse-
guiu finalmente inaugurar o
marcador, através de um canto.

A turma do Mocho foi para
intervalo com a vantagem míni-
ma e reiniciou a partida com a
mesma toada, mas o jogo foi
ficando mais equilibrado e a
meia da segunda parte os visi-
tantes acabaram por conseguir
o tento do empate, fixando o
resultado no 1-1 final.

Entretanto, Joaquim Ma-
gano, emocionado na despedi-
da de mais de três décadas
dedicadas ao desporto e à
Académica, onde exerceu dife-
rentes funções, desde atleta, a
treinador e seccionista, agrade-
ceu a todos com quantos convi-
veu o apoio que lhe deram e a
amizade que lhe dedicaram.

Para Joaquim Magano “che-
gou a hora de fechar um ciclo,
mas outros virão, dando nova
vida a esta secção”.

Sandra Soares

Hóquei em campo

Fim de uma
época

Hóquei patins academista

Férias
Os jovens das equipas de
formação do hóquei em pa-
tins que ainda se encontra-
vam em competição entraram

em férias só com vitórias,
destacando-se a goleada apli-
cada pelos iniciados ao Vigo-
rosa.

Os resultados deste fim-
de-semana foram então os se-
guintes: Iniciados – AA Espi-
nho-Vigorosa, 7-0; Infantis A
–AA Espinho-Vigorosa, 3-0;
Infantis B – Alfena-AA Espi-
nho, 4-5.

Sandra Soares

Manuel Proença

A organização irá atribuir tro-
féus especiais ao Melhor Joga-
dor, Melhor Guarda-Redes e à
Equipa ‘Fair-Play’ podendo esta
vir a inscrever-se neste torneio
no próximo ano sem quaisquer
custos.

Esta prova faz parte de um
conjunto de iniciativas que o
concessionário da praia Marbelo

tem previsto para esta época
balnear. Luís Carvalho, para
além deste torneio irá organizar
outros eventos, tais como o
basquetebol de praia, tendo
adquirido um piso especial com
uma tabela, e aparelhos de
musculação que irão estar ao
dispor dos veraneantes.

Segundo um dos elementos
da organização do torneio, Luís
Canelas, “o grande objectivo é o
de recuperar o prestígio que o

torneio teve no início”. Por isso,
adianta Luís Canelas, “vamos
organizar um quadro competiti-
vo de forma a as equipas pode-
rem realizar o maior número de
jogos possível”.

Segundo aquele elemento
da organização, “este ano o
campo terá as medidas oficiais
para o futebol de praia e a
iluminação já está garantida. A
praia tem condições excelentes
para a prática das mais diversas
actividades, onde se inclui, na-
turalmente, o futebol de praia,
para além de uma bancada na-
tural, que é a escadaria para o
areal”.

Luís Canelas sublinha “o
apoio da Associação de Futebol
de Aveiro, com a nomeação de
árbitros para esta modalidade.
Aliás, recentemente este em
Espinho o ex-árbitro internacio-
nal, Jorge Coroado, a dar for-
mação a novos árbitros para a
vertente de praia, no nosso cam-
po de futebol.

As coisas não funcionam
sem o mínimo de qualidade. A
arbitragem é fundamental para
que seja dada essa qualidade”.

E conclui:
“No próximo ano a ideia

será a de ir um pouco mais
além, criando o I Torneio Inter-
nacional Praia Marbelo”.

Os jogos do torneio terão
início no domingo. A abertura
do torneio está agendada para
as 16 horas, com um jogo/exi-
bição com equipas femininas,
seguindo-se os três primeiros
jogos da prova. Até dia 16 as
partidas realizam-se a partir das
20 horas no campo da praia
Marbelo.

A partir de domingo

Futebol
de praia

na Marbelo
Vai realizar-se, a partir de domingo,

até dia 16, o V Torneio de Futebol Praia

Marbelo. A prova, que este ano

 terá um ‘prize money’ de 875 euros,

irá contar com a participação

de duas dezenas de equipas, oriundas

dos concelhos de Espinho, Ovar,

Santa Maria da Feira e Vila Nova de Gaia.

Ginástica no dia 7

Sarau da
Académica
de Espinho

Realiza-se no próximo dia 7,
pelas 21.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, o tra-
dicional sarau de ginástica da
Associação Académica de de Es-
pinho.

A iniciativa irá contar com
um conjunto de actividades rít-
micas, expressando a actividade
ao longo da época 2005/2006
quer no plano competitivo, quer
no panorama de exibição.
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Os espinhenses Alberto Oli-
veira e Fábio Góis alcançaram,
respectivamente, o segundo e
terceiro lugar no Campeonato
Nacional de Agachamento.
Alberto Oliveira conquistou a
segunda posição na categoria
até 82 quilos e Fábio Góis o
terceiro posto na categoria até
75 quilos.

O Campeonato Nacional de
Agachamento realizou-se em
Tondela e contou com a partici-
pação de cerca de duas dezenas
de atletas.

Estes dois atletas espinhen-
ses irão participar no Campeo-
nato Nacional de Supino que se
realiza no dia 30 de Julho na
Figueira da Foz.

Manuel Proença

Nacional de Agachamento

Alberto
Oliveira
e Fábio

Góis
no pódio

V Torneio de Preparação para cadetes na Piscina Municipal

Realizou-se no fim-de-sema-
na, na Piscina Municipal de Es-
pinho, o “V Torneio de Promo-
ção” e último da época de 2005/
2006, para a categoria de Cade-
tes, organizado pela Associação
de Natação de Aveiro. O Sporting
Clube de Espinho participou com
12 nadadores (seis masculinos
e seis femininos) que, no seu
conjunto, alcançaram 47 recor-
des pessoais.

Nesta prova o destaque, em
masculinos, vai para os nada-
dores espinhenses, Rui Cardo-
so, que conseguiu o primeiro
lugar nos 50 metros mariposa e
o quarto lugar nos 50 metros
costas, Pedro Almeida, que con-
seguiu o segundo lugar 50 me-
tros bruços e dois terceiros lu-
gares nos 100 metros estilos e
50 metros costas e para João
Paulo Baptista, que conseguiu o

nizado pela Federação Portu-
guesa de Natação e patroci-
nado pelo Comité Olímpico,
onde estiveram presentes os
nadadores do Sporting Clube
de Espinho Pedro Costa, Pa-
trícia Silva e Inês Dias, acom-
panhados pelo técnico, An-
tónio Silva.

Neste torneio estiveram
presentes, por convocatória
da Federação, nadadores que
poderão, no futuro, represen-
tar Portugal nos Jogos Olím-
picos de 2012. E neste capítu-
lo mais uma vez Pedro Costa
demonstrou que está no ca-
minho Olímpico. No conjunto
das quatro provas, 400 me-
tros livres (14º), 100 metros
costas (2º), 200 metros esti-
los (1º) e finalmente nos 200
metros mariposa (3º), Pedro
Costa alcançou o terceiro lu-
gar do pódio.

Da nadadora espinhense
Patrícia Silva, apesar do 14º
lugar no conjunto das provas,
pode dizer-se que obteve uma
prestação positiva ao obter o
quinto lugar em 100 metros
mariposa e o primeiro lugar
nos 200 metros bruços. De
igual modo, Inês Dias, com o
16º lugar no conjunto das
quatro provas, destacou-se
em 200 metros bruços obten-
do um merecido segundo lu-
gar.

Festival
no sábado

No sábado, a secção de
natação do Sporting Clube de
Espinho vai realizar o XVI Fes-
tival de Natação, onde irão
participar cerca de 100 atle-
tas num culminar de uma épo-
ca bastante desgastante ao
nível da competição que só
acabará no ultimo fim-de-se-
mana de Julho com provas
regionais e nacionais. Servirá
este festival também para as
classes de pré-competição da
natação pura e das classes de
exibição da natação Sincroni-
zada mostrarem todo o traba-
lho que realizaram ao longo
do ano. Este festival servirá
também para entrega de vári-
os prémios aos atletas e per-
sonalidades que sempre aju-
daram a secção de natação.

quinto lugar nos 50 metros
bruços.

No feminino, o destaque vai
para as nadadoras Ana Mafalda
Lopes, que alcançou o segundo
lugar nos 50 metros costas e o

quarto lugar nos 50 metros li-
vres, e Teresa Aires que obteve
dois terceiros lugares nos 100
metros estilos e 50 metros li-
vres e o quarto lugar nos 50
metros mariposa.

Dia Olímpico
em Rio Maior

No passado fim-de-sema-
na, realizou-se em Rio Maior o
torneio “Dia Olímpico”, orga-

Triunfo
de Rui

Cardoso
e 47

recordes
pessoais

A equipa de natação do Sporting

Clube de Espinho alcançou, no fim

de semana, 47 recordes pessoais, no

V Torneio de Preparação para cadetes,

que decorreu na Piscina Municipal.

O nadador espinhense, Rui Cardoso

conseguiu o primeiro lugar nos

50 metros mariposa.
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«Defesa de Espinho» - 3874 - 2006-06-29

ASSOCIAÇÃO ÁGUIAS DE PARAMOS
Convocatória

Convocam-se todos os Associados dos Águias de Paramos,
a comparecer nas instalações do Clube, no dia 1 de Julho de
2006. pelas 21 horas, a fim de se realizar uma Assembleia Geral
Ordinária, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Leitura, discussão e aprovação da Actas da Assembleia
Geral Ordinária anterior. 2.º – Apreciação, discussão e
aprovação do Relatório e Contas respeitante ao exercício de
2005/2006. 3.º – Eleição dos novos Corpos Gerentes do biénio
2006/2007. 4.º – Discussão de qualquer outro assunto de
interesse para a colectividade.

Paramos, 26 de Junho de 2006

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) José Garcia

Se à hora marcada não estiver o número de associados estabele-
cidos pelos Estatutos, a Assembleia realizar-se-á meia hora depois,
com os presentes.

«Defesa de Espinho» - 3874 - 2006-06-29

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da Assembleia de Freguesia da Vila de
Anta, faz saber que, em conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro,
realizar-se-á, no próximo dia 05 de Julho de 2006, pelas 21.30 horas no Salão Nobre da Junta
de Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º — Período de “Antes da Ordem do Dia”;

2.º — Eleição do Vogal para o Executivo;

3.º — Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;
4.º — Discussão e aprovação de documentos de interesse local;

5.º — Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 21 de Junho de 2006
O Presidente da Assembleia,

a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira

T6+1 OLEIROS – 3 frentes, 300 m2 área coberta, 2 salas, 2 suites
+ 2 wc’s completos e 1 wc serviço, pavimento em lamparquet,
cozinha equipada com copa, lavandaria, escritório, 4 varandas e
garagem fechada 2 carros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR
- AMI 1817.

T2 ESPINHO, USADO, remodelado, com electrodomésticos,
recuperador de calor, 1 suite, lugar de garagem 1 arrumo. Preço
100.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – Rua 19, usado, 1.º andar com elevador, cozinha
com forno e placa, aquecimento central, caixilharia dupla, varanda
Poente. Garagem fechada e arrumo. Excelente preço. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, com boas áreas e acabamentos, novos e usados,
desde 95.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279.

T3 ESPINHO, localizado junto à Câmara Municipal, excelentes
acabamentos, aquecimento central, cozinha e pavimento em
madeira de cerejeira, arrumos. Bom preço. Tlm. 916833326 /
914664279.

T3 ESPINHO, usado, em óptimo estado, com 3 frentes, elevador.
Só 92.500 euros. Tlm. 914664279 / 916833326.

MORADIAS EM ESPINHO para venda, com possibilidade de troca
pelo seu apartamento ou terreno. Tlm. 914664279 / 916833326.

VENDE-SE MÁQUINA de lavar pratos p/ restaurante - Modelo “La
Cimbali K”. Bom estado e bom preço. Café Benidorm - Rua 18, n.º
1078 - Espinho - Telef. 227344730.

T4, CENTRO DE ESPINHO, 300 mts. da praia, vistas de mar, 3
banhos, lugar de garagem. Só visto – Euros 132.000,00 – Telef.
227324522 - Tlm. 918521193.

T3 ESPINHO, 3 frentes - nascente, sul, poente, vistas de mar,
cozinha equipada – Euros 97.250,00 – Telef. 227324522 - Tlm.
918521193.

T2 CENTRO DE ESPINHO, novo, garagem fechada, cozinha equi-
pada, aquecimento central. Boa oportunidade. Só 90.000,00 –
Telef. 227324522 - Tlm. 918521193.

MORADIA MOBILADA - Santa Maria da Feira, 6 meses de uso, 3
quartos, escritório, garagem para vários carros, pré-instalação de
piscina, com jardim e terreno, só 204.500 euros (41.000 cts.) –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 917568583.

T2 ESPINHO CENTRO – Espectacular, com 200 m2 área coberta,
terraço com 60 m2, garagem fechada, arrumos, cozinha equipada,
só 135.000 euros (27.000 cts.) – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824
AMI - Tel. 227830042 / 912181656.

SEAT LEON 1.4 de 2001, muito estimado. Euros 10.450,00.
Contacto: 914298601.

VENDE-SE MORADIA, em Espinho, a 300 mts. da praia, nova, c/
4 frentes. Tlm. 966436872.

VENDE-SE T2 - JUNCAL (facilidade de transportes) – C/ 2 quartos,
2 wc’s, sala comum grande, lugar de garagem, caixilharia dupla,
próximo do mar. Contactar tlm. 934357011.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE SALA grande, 90 m2. Escritório/Consultório, 2 wc, 1.º
andar c/ elevador – Centro. Tlm. 968053539.

ALUGA-SE ÉPOCA BALNEAR – Casa mobilada, em Espinho, Rua 62,
perto da praia. Contactar: Telefs. 227341488 - 227342690 (horas
de expediente) * Tlm. 934167983.

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho. Renda: 325 euros. Contactar
227314659 (noite) * Tlm. 919802773 * 917237972.

ALUGA-SE NO CENTRO de Espinho quartos mobilados. Contactar
tlm. 968462198.

ALUGA-SE T2+1 c/ garagem individual, Rua 16, sem mobília. Tlm.
962660706 * Telef. 227644419 (a partir das 20 horas).

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, centro de Espinho, à Rua 10 c/
29. Telefs. 227342827 / 227345505 * Tlm. 962903963.

ALUGA-SE GARAGEM individual – Rua 25, n.º 397 – em Espinho.
Tlm. 919210326.

ALUGA-SE ESPAÇO com aproximadamente 500 m2 – Rua 11, n.º
562 - Espinho. Contactar: 227341493 (das 8 às 12h30 e das 14 às
18h30).

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelente área, óptima
localização. Preço: 340 Euros, condomínio incluído. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

LOJAS em Espinho desde 375 euros. Tlm. 914664279 / 916833326.

ALUGO VIVENDA tipo T2, mais logradouro, no Bairro Moderno –
Espinho – Rua 33. Tlm. 937825052.

MENSAGENS

RITUAL INFALÍVEL ORAÇÃO DOS ANJOS – Acenda em lugar mais
alto que a sua cabeça três velas brancas, num prato com açúcar,
aos anjos Gabriel, Miguel e Rafael. Faça 3 pedidos, 2 difíceis e 1
impossível. Publique no 3.º dia e observe o que acontece ao 4.º dia.
– I.F.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ - Espinho - Bem localizado - Bom preço. Tlm.
960004156.

PASSA-SE CAFÉ BENIDORM – C/ serviço de refeições económicas
– Rua 18, n.º 1078 (junto às Clínicas) - Espinho. Telef. 227344730.

PRECISA-SE

PRECISA-SE URGENTE – Inscrições para multinacional em expan-
são em Portugal em www.glteam.net/opp.

PRECISA-SE OPORTUNIDADE – Se é uma pessoa com vontade de
vencer na vida, temos uma excelente oportunidade de negócio
(novidade) para aumentar os seus rendimentos (sem vendas).
Contactar tlm. 919287929.

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para confeitaria. Folga ao domin-
go. Tlm. 914690350.

PRECISA-SE ESTETICISTA com formação em estética e experiên-
cia comprovada. Respostas acompanhadas de “cv” detalhado ao
n.º 17614 deste jornal.

PRECISA-SE EMPREGADA(O) para Confeitaria Snack-Bar, em
Espinho. Com experiência. Entrada imediata. Tlm. 917130840.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

VENDE-SE APARTAMENTO T2+1, em Anta. Usado. 2 varandas.
Preço: 65.000 euros. Tlm. 919932213.

VENDE-SE T2 – S. Félix da Marinha – Como novo, área de 130 m2,
c/ garagem, vistas para o mar. Tlm. 960177380.

VENDE-SE T2, junto ao Hotel Solverde, c/ novo; 100 m2, aquec.
central; lareira c/ recuperador; caixilharia dupla; lugar de garagem.
Óptimo preço. Tlm. 916318111.

T3 DÚPLEX – ESPINHO, Rua 38, R/C, nascente/poente, excelente
área, 1 lugar de garagem. Preço. 105.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344404  - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – NOVO, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + 1 wc completo, garagem, aq. central e
estores eléctricos. Prestação desde euros 367.00 – PVP 125.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

Posto BP
(Rua 19)

vende-se
no

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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O tempo jamais poderá apagar a saudade que deixaste no
coração da tua mãe. Bem hajas por teres nascido. Foste um ser
maravilhoso. Te seguiremos amando por toda a vida.

Descansa em paz

Luís António
1-7-1962 – 1-7-2006

Luís Rocha

Sua companheira e filha Marlene
recordam-no com muita saudade.

Descansa em paz

1/07/1962 – 1/07/2006

Maria Olímpia
da Volta Milheiro

Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 29 de Junho de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Fernando da Silva Abelha
8.º Aniversário

do seu falecimento

Recordando com saudade o
8.º aniversário do seu falecimen-
to, sua esposa Maria Helnice Mar-
ques Ribeiro, filhas e netos vêm,
por este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma, dia
2, domingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Helnice

Missa do 1.º Aniversário

Maria Teresa de Sousa Costa

Na Terra foste a nossa Alegria
No Céu és a nossa Luz.

Amigas e irmã vêm, por este
meio, participar que será celebrada
missa, por alma da sua ente querida,
dia 2, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

ANTA - ESPINHO

Joaquim Costa Dias
Missa

do 30.º Aniversário

Pai nunca serás
esquecido.

Será rezada missa pelo
teu eterno descanso, ter-
ça-feira, dia 4 de Julho,
pelas 8 horas da manhã,
na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Deus dê paz à tua alma

(Quim do Arrais)

José dos Santos Pereira

Missa do 12.º Aniversário

(Malhas Marnel)

Sua família vem, por este meio, participar
às pessoas das suas relações e amizade que
domingo, dia 2, será celebrada missa por alma
do seu ente querido, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
participar.

Manuel Milheiro de Sousa
(Sousa Enfermeiro)

Suas irmãs, cunhado, sobrinhos
e demais família, comunicam a todas
as pessoas das suas relações que
serão celebradas missas sábado, dia
1 de Julho, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta e no domingo, dia
2 de Julho, pelas 10 horas, na Capela
dos Altos Céus - Anta, e às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem, reconhecidamente, a
todos quantos participem nestas
eucaristias.

A Família

Anta, 29 de Junho de 2006

Missas do 8.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Laurinda Alves da Conceição
Missa do 3.º Aniversário

Ensinaste-nos
que ser avó é ser mãe
duas vezes.
Demonstraste-o
ao longo de toda
a tua vida.
É essa prova de amor
vivido que nos deixa
enternecidos
e saudosos de ti.

Seus filhos, nora,
genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por alma da saudosa
extinta, dia 3, segunda-feira, às 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já se agradece a todos
quantos participem nesta celebração.

Alcides Rodrigues Pinto
Sua esposa, filhas, sogros, irmãos,

cunhado e demais família vêm, por
este meio, agradecer muito sensibili-
zada e reconhecidamente, o carinho e
a amizade demonstrada quando do
falecimento do seu ente querido. Co-
municam que serão celebradas mis-
sas do 7.º dia, pela sua alma, no
domingo, dia 2, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta, e na segun-
da-feira, dia 3, pelas 18h45, na Igreja
de S. Paio de Oleiros. Desde já e de
igual modo agradecem a todos quantos
participarem nas eucaristias.

Anta, 29 de Junho de 2006

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

RUA PROFESSOR DIAS AFONSO – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A Família

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 6, quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Anta, 29 de Junho de 2006

Missa
do 2.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Sua esposa, filhos, genro, netas, pai,
irmãos e restante família vêm, por este meio,
participar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 6, quinta-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

António Tomás da Rocha Guimarães
Missa do 30.º Dia

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (30) - SANTOS
Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Sábado (01) - PAIVA
Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Domingo (02) - HIGIENE
Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Segunda (03) - GRANDE FARMÁCIA
Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Terça (04) - CONCEIÇÃO
R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde
Tel. 227311482

Quarta (05) - GUEDES DE ALMEIDA
R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

Quinta (06) - TEIXEIRA
Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8
Tel. 227340352
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As festas da cidade

são em honra

de Nossa Senhora

da Ajuda, mas,

de ano para ano,

as comemorações

sãojoaninas

ganham raízes

mais fundas

no coração dos

espinhenses com

o Rio Largo cheio

de gente e as ruas

da cidade animadas

para ver passar

as marchas

populares, mesmo

em dia de jogo

da selecção

nacional.

 Sandra Soares

Apesar das marchas popula-
res se realizarem com grupos
de Gaia e mesmo em dia de jogo
do mundial com a selecção na-
cional, que felizmente ganhou à
Holanda, os marchantes brilha-
ram pelas ruas da cidade e de-
pois no largo em frente à Câma-
ra onde mostraram as suas co-
reografias, com os coloridos
arcos e balões e onde também
não faltaram as alusões ao des-
porto rei.

Quando as marchas foram

retomadas no concelho, eram
levadas à rua quase em exclusi-
vo pelas colectividades da terra,
mas, como habitualmente nos
últimos anos, nesta edição das
festas de S. João, as marchas
que desfilaram (Vilar de An-
dorinho, Valadares, Mafamude
e Vilar do Paraíso) são da vizi-
nha Vila Nova de Gaia, onde
esta tradição é forte e antiga.

Ainda assim, os espinhenses
não quiseram deixar de partici-
par e, além dos bombeiros, quem
prestasse atenção também des-
cobria caras da terra entre os
participantes das marchas pre-
sentes.

De qualquer forma, o S.
João não só são as marchas
populares, muito pelo contrá-
rio, a noite grande viveu-se
de sexta para sábado e à meia-
noite, tal como no rio Douro,
a zona do Rio Largo explodiu
com a cor e luz do fogo de
artifício que fez as delícias
dos milhares de pessoas que
aí se reuniram de martelo e
alho porro na mão.

Aliás, animação não faltou
ao arraial durante os cinco dias
de festa que começou na quin-
ta-feira e só encerrou no do-
mingo à noite, com muita músi-
ca e jovens de todas as idades
que puderam desfrutar de mais
de uma dezena de divertimen-
tos, entre carros de choque,
aviões e carrosséis para os mais
pequenos.

Muitos espinhenses ficaram-
se pelas ruas de Espinho, mas
também houve aqueles que pre-
feriram apreciar a brisa do mar
e aproveitar a animação das
festas do S. João de Paramos
que tiveram o seu momento
alto na manhã de domingo com
as emocionadas cerimónias re-
ligiosas, destacando-se a bên-
ção ao mar.

Em Guetim, as festas
sãojoaninas foram aproveita-
das para promover o convívio
entre as gentes da terra que
se reuniram no Parque da
Picadela.

As festas populares são ali-
ás boa desculpa para se reunir
os familiares e amigos à volta de
um bom fogareiro, onde assa a
bela sardinha e assim também
aconteceu em muitas casas das
freguesias espinhenses.

Marchas populares
animam o Rio Largo
e as ruas citadinas
e também Paramos

e o Parque da Picadela
em Guetim

S. João
com cor
e alegria

Fotos VÍTOR LANCHA
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